
INSTRUÇÃO NORMATIVA N.º134 DE 27 DE MARÇO DE 2025 
 

1 
 

 
INSTRUÇÃO NORMATIVA N.º134 DE 27 DE MARÇO DE 2025 
Publicada na página 28 no D.O. do dia 28/04/2025 
 

DISPÕE SOBRE OS PROCEDIMENTOS PARA 
UNIFORMIZAÇÃO DAS REGRAS PARA ENTREGA 
DE PROJETOS EXECUTIVOS PELAS 
CONCESSIONÁRIAS DE SANEAMENTO. 

  
O CONSELHO-DIRETOR DA AGÊNCIA REGULADORA DE ENERGIA E 
SANEAMENTO BÁSICO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO – AGENERSA, no uso de 
suas atribuições legais e regimentais e tendo em vista o que consta do Processo n° SEI-
480002/001109/2024, 
  
CONSIDERANDO: 
- a competência da AGENERSA para exercer o poder regulatório de acompanhar, controlar e 
fiscalizar a prestação de serviços públicos concedidos na área de serviços de esgoto sanitário e 
industrial e de abastecimento de água, conforme art. 2°, II, da Lei Estadual n° 4.556/2005; 
- as competências da AGENERSA dispostas no art. 4°, IV, V e XIV da Lei Estadual n° 
4.556/2005; 
- a competência privativa do Conselho Diretor para expedir instruções, conforme art. 6°, 
Parágrafo Único, da Lei Estadual n° 4.556/2005; 
- o Novo Marco Legal do Saneamento com as metas para a universalização dos serviços de 
abastecimento de água e esgotamento sanitário; 
- a necessidade de padronização na entrega de projetos executivos das obras a serem realizadas 
pelas concessionárias; 
- a celeridade na avaliação dos projetos por parte dos Certificadores Independentes e da 
AGENERSA e a redução do retrabalho por parte das Concessionárias de Saneamento. 
  
RESOLVE: 
  
Art. 1º. Regulamentar, no âmbito da Agência Reguladora de Energia e Saneamento Básico do 
Estado do Rio de Janeiro, por meio da adoção de Manuais, a entrega de projetos executivos para 
os sistemas de abastecimento de água e de esgotamento sanitário, os quais consistem em 
diretrizes mínimas a serem seguidas pelas Concessionárias, previstas, respectivamente, no 
ANEXO I e no ANEXO II, bem como o check-list, proposto pela Câmara Técnica de 
Saneamento (CASAN) desta AGENERSA. 
 
Parágrafo único – O check-list possui o campo NA (Não se Aplica), que se refere a um ou mais 
itens do ANEXO I ou do ANEXO II que não existem para o tipo de obra projetada. 
 
Art. 2º. Para a elaboração e entrega dos projetos executivos, a concessionária deverá levar em 
consideração as disposições específicas do Edital e do Contrato de concessão, os dados 
constantes nos seus anexos e aditivos contratuais, se existirem, bem como o cronograma e as 
demais informações constantes nas propostas e demais documentos contratuais. 
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Parágrafo único – A presente Instrução Normativa deverá ser observada sempre que a 
concessionária for obrigada a submeter os projetos à aprovação da AGENERSA nos termos dos 
contratos estabelecidos ou por determinação da AGENERSA. 
 
Art. 3º. Em não havendo determinação expressa do prazo mínimo de entrega, a concessionária 
deverá submeter para a Agência Reguladora, os projetos executivos e demais estudos com 
antecedência de, no mínimo, 60 (sessenta) dias ao início da execução das obras. 
 
Art. 4°. Na hipótese de documentos cuja digitalização seja tecnicamente inviável ou em formato 
originalmente incompatível ou de tamanho superior ao suportado pelo sistema SEI, a 
Concessionária deverá apresentá-los por meio de protocolo físico na sede da AGENERSA, nos 
moldes do art. 50 do Decreto Estadual n° 48.209, de 19 de setembro de 2022, sendo 
imprescindível a apresentação de uma relação dos documentos e desenhos detalhados, contendo 
seu número e versão. 
 
Art. 5º. O Certificador Independente deverá avaliar o total cumprimento pela Concessionária das 
diretrizes presentes nos manuais desta Instrução Normativa, para todas as disciplinas, sem 
exceção, analisando e atestando sempre a qualidade e eficácia do dimensionamento de todos os 
projetos apresentados. 
 
Parágrafo único – Após a análise citada no presente artigo, o Certificador Independente deverá 
apresentar para a AGENERSA, os resultados detalhados da avaliação, contendo a certificação 
dos projetos executivos ou recomendação pormenorizada de alterações nos mesmos, 
acompanhada das devidas justificativas técnicas. 
 
Art. 6º. Caso os contratos de concessão de saneamento não tenham a figura do Certificador 
Independente, as análises e as recomendações para os projetos executivos serão realizadas pelas 
Câmaras Técnicas da AGENERSA. 
 
Art. 7º. Os casos omissos e as dúvidas porventura existentes serão dirimidos pelo Conselho 
Diretor da AGENERSA. 
 
Art. 8º. Ficam revogadas as disposições em contrário, em especial a INSTRUÇÃO 
NORMATIVA N.º 116 DE 06 DE MARÇO DE 2024. 
 
Art. 9º. Esta Instrução Normativa entrará em vigor na data de sua publicação. 
  

Rio de Janeiro, 27 de março de 2025 
 

RAFAEL CARVALHO DE MENEZES 
Conselheiro-Presidente 

VLADIMIR PASCHOAL DE MACEDO 
Conselheiro 

GISELE DE LIMA PEREIRA 
Conselheira 

MARCOS CIPRIANO DE OLIVEIRA MELLO 
Conselheiro 

JOSÉ ANTÔNIO DE MELO PORTELA FILHO 
Conselheiro 
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ANEXO I 
 

Manual para Projetos Executivos de Abastecimento de Água – AGENERSA/CASAN 
 
1. Definição 
Compreende o conjunto de elementos necessários e suficientes para a execução completa da obra 
ou serviço da alternativa selecionada no Projeto Conceitual/Básico, devidamente analisado e 
aprovado pelos órgãos fiscalizadores.  
Toda e qualquer alteração ocorrida entre o proposto no projeto básico e o apresentado no projeto 
executivo, deve ser devidamente justificada e detalhada durante o projeto executivo, de modo a 
evitar qualquer incoerência entre essas duas etapas de projeto Conceitual/Básico. 
Deve contemplar todos os projetos complementares compatibilizados e com nível de 
detalhamento suficiente que possibilite o máximo entendimento das etapas construtivas, de 
possíveis interferências e obstáculos que possam se apresentar, sempre respeitando as normas 
pertinentes da ABNT. 
 
2. Referências Normativas 
A elaboração do projeto executivo para abastecimento de água e todas as suas disciplinas 
integrantes deve seguir no mínimo as seguintes normas, considerando sempre as mais atuais: 
 

-NBR 12212/2017 - PROJETO DE POÇO TUBULAR PARA CAPTAÇÃO DE ÁGUA 
SUBTERRÂNEA – PROCEDIMENTO; 
 
-NBR 12213/1992 - PROJETO DE CAPTAÇÃO DE ÁGUA DE SUPERFÍCIE PARA 
ABASTECIMENTO PÚBLICO; 
 
-NBR 12214/2020 - PROJETO DE ESTAÇÃO DE BOMBEAMENTO OU DE 
ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE ÁGUA — REQUISITOS; 
 
-NBR 12215-1/2017 - PROJETO DE ADUTORA DE ÁGUA PARTE 1: CONDUTO 
FORÇADO; 
 
-NBR 12216/1992 - PROJETO DE ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA PARA 
ABASTECIMENTO PÚBLICO; 
 
-NBR 12217/1994 - PROJETO DE RESERVATÓRIO DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA 
PARA ABASTECIMENTO PÚBLICO; 
 
-NBR 12218/2017 - PROJETO DE REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA PARA 
ABASTECIMENTO PÚBLICO — PROCEDIMENTO; 
 
-NBR 6118/2023 - PROJETO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO; 
 
-NBR 6122/2022 – PROJETO E EXECUÇÃO DE FUNDAÇÕES; 
 
-NBR 5410/2004 - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DE BAIXA TENSÃO; 
 
-NBR 6492/2021 - REPRESENTAÇÃO DE PROJETOS DE ARQUITETURA; 
 
-NBR 9050:2020 versão corrigida:2021 - ACESSIBILIDADE A EDIFICAÇÕES, 
MOBILIÁRIO, ESPAÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS 
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-NBR 6484/2020 - SOLO — SONDAGEM DE SIMPLES RECONHECIMENTO COM 
SPT — MÉTODO DE ENSAIO; 
 
-NBR 7880/01 - GRADE DE TOMADA D'ÁGUA PARA INSTALAÇÃO HIDRÁULICA 
– TERMINOLOGIA; 
 
RESOLUÇÃO CONAMA Nº 357/05 - DISPÕE SOBRE A CLASSIFICAÇÃO DOS 
CORPOS DE ÁGUA E DIRETRIZES AMBIENTAIS PARA O SEU 
ENQUADRAMENTO, BEM COMO ESTABELECE AS CONDIÇÕES E PADRÕES DE 
LANÇAMENTO DE EFLUENTES, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS; 
 
PORTARIA GM/MS Nº 888, DE 4 DE MAIO DE 2021 - PROCEDIMENTOS DE 
CONTROLE E DE VIGILÂNCIA DA QUALIDADE DA ÁGUA PARA CONSUMO 
HUMANO E SEU PADRÃO DE POTABILIDADE. 

 
3. Projeto Executivo de Sistema de Abastecimento de Água 
 
O projeto executivo deve garantir que todos os componentes do Sistema de abastecimento de 
água apresentem os elementos necessários para sua construção e operação. 

 

 
 
 

4. Elementos do Projeto Executivo 
 
Os elementos do projeto executivo devem contemplar todos os componentes que fazem parte do 
sistema, pormenorizados pelas normas ABNT correlatas e minimamente a seguir: 
 

4.1 Estudos Preliminares Finais 
 
Deve contemplar os seguintes conteúdos consolidados: 
 
I. Projeções e estudos populacionais finalizados e revisados; 
II. Estudos hidrológicos finalizados e revisados que afetem as estruturas do sistema ou que 

Projeto Executivo

Componentes do Sistema

• Captação

• Adução

• Elevatórias

• Linhas de Recalque

• ETA's

• Reservatórios

• Redes de distribuição

• AINU's (soluções 
alternativas)

Elementos do Projeto 
Executivo

• Estudos Preliminares Finais

• Projeto Arquitetônico e 
Urbanístico

• Projeto Estrutural e Geotécnico

• Projeto Elétrico e Automação

• Projeto Hidráulico

• Orçamento e Cronograma 
Físico-financeiro

• Informações complementares
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se utilizem deste (p.ex.: captações superficiais e subterrâneas etc.); 
III. Licenciamentos (a critério da AGENERSA, poderá ser aceito o protocolo de entrada 
em cada processo de licenciamento): 
a. Licenças ambientais; 
b. Licenças para ocupação de faixa de domínio em vias públicas e possíveis 
desapropriações devem ser apresentadas. 
IV. Anuências quanto à implantação do sistema dos órgãos responsáveis (Poder concedente 
e consórcios intermunicipais), sempre que o órgão tiver envolvimento direto; 
V. Pesquisa, levantamento e cadastro técnico das interferências dos sistemas projetados 
com as redes de todas concessionárias de serviço público; 
VI. Conformidade com os planos diretores urbanísticos, de saneamento e de bacias 
hidrográficas (municipais, estaduais, regionais e federais); 
VII. Justificativas e detalhamentos referentes às possíveis mudanças técnicas e de 
dimensionamento ocorridas desde a aprovação do projeto Conceitual/Básico; 
VII. Levantamentos topográficos, inclusive batimétricos; 
IX. Laudos de sondagem com planta de localização dos pontos avaliados; 
X. Desenhos da planta geral de abastecimento com os setores de abastecimento, 
populações e vazões demandadas, bem como as unidades componentes do sistema, 
projetadas e existentes, devidamente localizadas com malha de coordenadas UTM 
(Universal Transversa de Mercator). 
 
4.2 Projeto Arquitetônico e Urbanístico 
 
Deve contemplar os seguintes conteúdos e procedimentos: 
 
I. Seguir os critérios da NBR 6492/2021 - REPRESENTAÇÃO DE PROJETOS DE 
ARQUITETURA e da NBR 9050:2021 - ACESSIBILIDADE A EDIFICAÇÕES, 
MOBILIÁRIO, ESPAÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS; 
II. Projeto de todos os edifícios e unidades de apoio, além da área de implantação das 
unidades; 
III. Deverá ser elaborado de forma a ser compatibilizado com os demais projetos; 
IV. Levar em conta os quesitos de acessos e manutenção aos equipamentos elétricos e 
mecânicos, contemplando todos os edifícios e unidades de apoio; 
V. O projeto urbanístico deverá proporcionar integração das áreas adjacentes e conter 
plantas de drenagem, acessos, estacionamentos, ajardinamentos, acabamentos, 
discriminação da vegetação a ser plantada e dos materiais a serem empregados na 
pavimentação; 
VI. Deverá atender às recomendações do Corpo de Bombeiros, Segurança do Trabalho e 
Código Sanitário; 
VII. Seguir as leis municipais do Código de Edificações e Lei de Uso e Ocupação do Solo, 
quando estas existirem; 
VIII. Deve ter todas as documentações técnicas e peças gráficas dos projetos assinadas pelo 
autor, com o número de inscrição no órgão competente e a ART (Anotação de 
Responsabilidade Técnica) correspondente. 
 
4.3 Projeto Estrutural e Geotécnico 
 
Deve contemplar os seguintes conteúdos e procedimentos: 
 
I. Seguir os critérios das NBR 6118/2023 - PROJETO DE ESTRUTURAS DE 
CONCRETO e NBR 6122/2022 – PROJETO E EXECUÇÃO DE FUNDAÇÕES; 
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II. Memorial descritivo; 
III. Memorial de cálculo final, com os cálculos e dimensionamentos das partes 
constituintes e as possíveis mudanças ocorridas desde o projeto Conceitual/Básico; 
IV. Projetos estruturais completos da infraestrutura (fundações) e da superestrutura 
(Pilares, Vigas, Lajes e demais estruturas que se sobreponham a infraestrutura); 
V. Desenhos gráficos: 
a. Plantas de locação das fundações e pilares; 
b. Planta de Forma das fundações, muros de contenção e diversos pavimentos (diferentes 
níveis); 
c. Planta de Armação das fundações, muros de contenção e pavimentos. 
VI. Quantitativos de materiais, referente à unidade do projeto; 
VII. Classificação correta do tipo de ambiente e sua categoria de agressividade do meio ao 
qual está inserida a edificação; 
VIII. Garantia de concreto estrutural com resistência a compressão fcK=40MPa, caso a 
classificação de agressividade ambiental seja Classe IV, conforme a NBR 6118; 
IX. Intenção de vida útil da estrutura projetada; 
X. Registro e assinatura do responsável técnico em todas as documentações técnicas e 
peças gráficas dos projetos, com o número de inscrição no órgão competente e a ART 
(Anotação de Responsabilidade Técnica) correspondente. 
 
4.4 Projeto Elétrico e de Automação 
 
Deve contemplar os seguintes conteúdos e procedimentos: 
 
I. Seguir os critérios da NBR 5410/2004 - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DE BAIXA 
TENSÃO, entre outras pertinentes (normas ABNT para subestações, instalações de média 
e alta tensão etc.); 
II. Memorial descritivo; 
III. Memorial de cálculo final, com os cálculos e dimensionamentos das partes 
constituintes e as possíveis mudanças ocorridas desde o projeto Conceitual/Básico; 
IV. Desenhos gráficos: 
a. Planta de situação; 
b. Desenhos do ponto de entrada de energia, subestação ou padrão BT, de acordo com a 
carga prevista; 
c. Planta geral da instalação com distribuição dos circuitos de alimentação dos 
quadros/painéis e a localização desses quadros/painéis; 
d. Vistas e cortes que facilitem o entendimento do projeto pelo futuro executor da obra; 
e. Planta de alimentação de todos os equipamentos/ cargas; 
f. Planta de detalhamento e corte da entrada do padrão elétrico (sistema de aterramento e 
poste). 
V. Quadro de cargas, mostrando a carga instalada e o cálculo de demanda; 
VI. Diagrama unifilar geral; 
VII. Diagramas trifilares dos quadros/painéis; 
VIII. Especificações técnicas dos quadros/painéis, equipamentos e componentes elétricos, 
inclusive as folhas de dados; 
IX. Previsão de alimentação dos quadros de automação, instrumentação e comunicação; 
X. Lista de materiais; 
XI. A Concessionária de saneamento deverá apresentar a solicitação formal do estudo de 
Viabilidade Técnica de Atendimento (EVTA) a ser emitido pela concessionária de energia 
local (na fase de projeto executivo, deverá ser apresentado pelo menos o protocolo do 
EVTA);  
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XII. O projeto de automação deve seguir o Plano Diretor de Automação e o Programa 
padrão do Controlador Lógico Programável – CLP; 
XIII. Projeto de SPDA (Sistema de proteção contra descargas atmosféricas); 
XIV.Registro e assinatura do responsável técnico em todas as documentações técnicas e 
peças gráficas dos projetos, com o número de inscrição no órgão competente e a ART 
(Anotação de Responsabilidade Técnica) correspondente. 
 
4.5 Projeto Hidráulico e Hidromecânico 
 
Deve contemplar os seguintes conteúdos e procedimentos: 
 
I. Seguir os critérios presentes nas NBR’s apresentadas no item 2 (Referências 
Normativas); 
II. Memorial descritivo e justificativo de todo o sistema; 
III. Os projetos não devem ter referências gráficas padronizadas ou generalistas 
(dimensões, cotas, perfis ou níveis), com exceção dos desenhos de visitas, Caixas de 
hidrômetro, tipos de ligação predial, ventosas e descargas de rede; 
IV. Dimensionamento com modelagem hidráulica do sistema de abastecimento de água 
utilizando os programas computacionais específicos, considerando sempre a abastecimento 
contínuo, ou seja, 24h ininterruptas, comprovando-se pelo mapeamento das vazões e 
pressões nos pontos de fornecimento de água, existentes e projetados; 
V. O consumo per capita de água não poderá ser menor do que o mínimo preconizado pela 
ONU (Organização das Nações Unidas) de 110 L/hab/dia; 
VI. A pressão dinâmica mínima nos pontos de consumo deve ser pelo menos 10m, 
conforme rege a norma ABNT para rede distribuidora; 
VII. Os valores das perdas físicas (inicias e finais) de abastecimento, incluídos no 
dimensionamento dos sistemas de abastecimento no projeto executivo, devem ser 
devidamente justificados, em consonância ainda com a redução futura prevista pelo plano 
diretor de abastecimento; 
VIII. Memorial de cálculo final, com os cálculos e dimensionamentos das partes 
constituintes, inclusive a justificativa para os critérios, parâmetros e métodos adotados; 
IX. Projeto hidráulico e hidromecânico completo, com desenhos, traçados, elevações, 
perfis, cortes e demais detalhes necessários à compreensão, todos contendo carimbo com as 
informações da concessionária, do projetista e do projeto em questão; 
X. Identificar nos perfis todas as interferências e travessias sobre ou sob corpos hídricos, 
ferrovias ou rodovias, apresentando os projetos de detalhes dessas travessias; 
XI. Os desenhos dos projetos executivos da rede distribuidora e dos troncos alimentadores 
(troncos distribuidores) devem apresentar os detalhes dos nós, das travessias, dispositivos e 
equipamentos acessórios; 
XII. É obrigatória a instalação de dispositivos contra transiente hidráulico nas adutoras e 
linhas de recalque, devendo ser apresentados juntamente sua modelagem e o projeto 
executivo da solução adotada, conforme as normas vigentes; 
XIII. Indicações dos materiais e equipamentos a serem adquiridos, tais como tubulações, 
dispositivos de proteção e controle, equipamentos hidráulicos, bombas, dentre outros, 
identificando a quantidade prevista; 
XIV. Especificações técnicas dos equipamentos hidromecânicos, inclusive as folhas de 
dados; 
XV. Registro e assinatura do responsável técnico em todas as documentações técnicas e 
peças gráficas dos projetos, com o número de inscrição no órgão competente e a ART 
(Anotação de Responsabilidade Técnica) correspondente. 
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4.5.1 Áreas Irregulares Não Urbanizadas (AINU) 
 
I. Definições 
a. Classificação das Áreas Irregulares 
Áreas inelegíveis: condições específicas que impedem obras de aperfeiçoamento; 
Áreas elegíveis: divididas em urbanizadas e não urbanizadas. 
 
b. Riscos em Áreas Irregulares 
Sanitários (margens de córregos, lixões); 
Baixa capacidade de suporte do solo (brejos, margens de córregos, aterros precários); 
Inundações (várzeas e margens de córregos), escorregamento (encostas) e erosões. 
 
II. Procedimentos 
a. .Os componentes dos sistemas de abastecimento de água deverão ser dimensionados, 
detalhados e apresentados conforme as normas e diretrizes dos itens contidos neste 
Manual, inclusive os critérios, parâmetros e métodos de cálculo; 
b. Para atendimento de todas as moradias, poderá se valer de soluções não convencionais 
de engenharia, com a implantação de redes aéreas ou aparentes fixadas em edificações ou 
em paredes de canais ou ao longo das margens de canais ou corpos hídricos, com a 
anuência dos órgãos ambientais, utilizando ainda o MND (Método Não Destrutivo), 
quando necessário; 
c. Pressão dinâmica mínima nos pontos de consumo de pelo menos 10m, conforme rege a 
norma ABNT para rede distribuidora, sendo ainda previstos dispositivos redutores de 
pressão quando se exceder os 50m de pressão dinâmica nesses pontos de consumo. 
 
4.6 Orçamento e Cronograma Físico-financeiro 
 
Deve contemplar os seguintes conteúdos e procedimentos: 
 
I. Orçamentos elaborados no padrão da concessionária, divididos pelos respectivos 
componentes do sistema (Captação, adução, elevatórias, dentre outros) e entregues com 
memorial de cálculo em planilhas eletrônicas editáveis; 
II. Apresentar quantitativos e custos de materiais e serviços e as composições de custos 
seguindo o modelo EMOP-RJ; 
III. Nos casos em que o item não constar na EMOP-RJ, deve-se apresentar para todos os 
materiais no mínimo 3 (três) cotações detalhadas, contendo dados dos fornecedores 
consultados e a data, devendo ser entregues junto do orçamento, sendo que, caso não seja 
viável obter cotação de outro fornecedor, a critério da AGENERSA, poderá ser aceita 1 
(uma) única cotação detalhada, acompanhada de justificativa; 
IV. Orçamento final apresentado em moeda nacional contendo todas as obras, serviços, 
materiais e equipamentos presentes no projeto executivo; 
V. Cronograma físico-financeiro detalhado pela Concessionária, preferencialmente 
contendo as atividades predecessoras, sucessoras, caminho crítico e gráfico de tempo e 
caminho e, obrigatoriamente, com os prazos e recursos compatibilizados para cada fase do 
projeto; 
VI. Registro e assinatura do responsável técnico em todas as documentações técnicas e 
peças gráficas dos projetos, com o número de inscrição no órgão competente e a ART 
(Anotação de Responsabilidade Técnica) correspondente. 
 
4.7 Informações Complementares 
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Deve contemplar os seguintes conteúdos e procedimentos: 
 
I. Apresentar por trecho, as informações de tipo de pavimentação existente, características 
do subsolo e tipo de escoramento projetado; 
II. Manual de operação e manutenção dos componentes do sistema; 
III. Projetos realizados seguindo as boas práticas de engenharia e/ou a metodologia BIM 
(Building Information Modeling) pela Concessionária; 
IV.Os memoriais deverão ser entregues em formatos .docx, .xlsx e .pdf; e as pranchas dos 
desenhos em formato .dwg e .pdf (editáveis sem perda de informação e/ou formatação nos 
aplicativos); 
V. Desenhos que compõem o projeto executivo deverão ser Georeferenciados; 
VI. Utilizar Coordenadas UTM (DATUM SIRGAS2000). 
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ANEXO II 
 

Manual para Projetos Executivos de Esgotamento Sanitário – AGENERSA/CASAN 
 
1. Definição 
 
Compreende o conjunto de elementos necessários e suficientes para a execução completa da obra 
ou serviço da alternativa selecionada no Projeto Conceitual/ Básico, devidamente analisado e 
aprovado pelos órgãos fiscalizadores.  
Toda e qualquer alteração ocorrida entre o proposto no projeto conceitual/básico e o apresentado 
no projeto executivo, deve ser devidamente justificada e detalhada durante o projeto executivo, 
de modo a evitar qualquer incoerência entre essas duas etapas de projeto. 
Deve contemplar todos os projetos complementares compatibilizados e com nível de 
detalhamento suficiente que possibilite o máximo entendimento das etapas construtivas, de 
possíveis interferências e obstáculos que possam se apresentar, sempre respeitando as normas 
pertinentes da ABNT. 
 
2. Referências Normativas 
 
A elaboração do projeto executivo para esgotamento sanitário e todas as suas disciplinas 
integrantes deve seguir no mínimo as seguintes normas, considerando sempre as mais atuais: 
 

-NBR 17076/2024 - PROJETO DE SISTEMA DE TRATAMENTO DE ESGOTO DE 
MENOR PORTE — REQUISITOS 
 
-NBR 9649/1986 - PROJETO DE REDES COLETORAS DE ESGOTO SANITÁRIO; 
 
-NBR 12207/2016 - PROJETO DE INTERCEPTORES DE ESGOTO SANITÁRIO; 
 
-NBR 12208/2020 - PROJETO DE ESTAÇÃO DE BOMBEAMENTO OU DE 
ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE ESGOTO – REQUISITOS; 
 
-NBR 12209/2011 – ELABORAÇÃO DE PROJETOS HIDRÁULICO-SANITÁRIOS DE 
ESTAÇÕES DE TRATAMENTO DE ESGOTO SANITÁRIOS; 
 
-NBR 6118/2023 - PROJETO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO; 
 
-NBR 6122/2022 – PROJETO E EXECUÇÃO DE FUNDAÇÕES; 
 
-NBR 5410/2004 - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DE BAIXA TENSÃO; 
 
-NBR 6492/2021 - REPRESENTAÇÃO DE PROJETOS DE ARQUITETURA; 
 
NBR 9050:2020 versão corrigida: 2021 - ACESSIBILIDADE A EDIFICAÇÕES, 
MOBILIÁRIO, ESPAÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS 
 
-NBR 6484/2020 - SOLO — SONDAGEM DE SIMPLES RECONHECIMENTO COM 
SPT — MÉTODO DE ENSAIO; 
 
-RESOLUÇÃO CONAMA Nº 357/05 - DISPÕE SOBRE A CLASSIFICAÇÃO DOS 
CORPOS DE ÁGUA E DIRETRIZES AMBIENTAIS PARA O SEU 
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ENQUADRAMENTO, BEM COMO ESTABELECE AS CONDIÇÕES E PADRÕES DE 
LANÇAMENTO DE EFLUENTES, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS; 
 
-RESOLUÇÃO CONAMA Nº 430/11 - DISPÕE SOBRE AS CONDIÇÕES E PADRÕES 
DE LANÇAMENTO DE EFLUENTES, COMPLEMENTA E ALTERA A RESOLUÇÃO 
CONAMA 357/05; 
 
-RESOLUÇÃO CONAMA Nº 274/00 - CLASSIFICA AS ÁGUAS DOCES, SALOBRAS 
E SALINAS E DETERMINA OS LIMITES E CATEGORIAS DE BALNEABILIDADE; 
 
-NOP-INEA-45 - ESTABELECE CRITÉRIOS E PADRÕES DE LANÇAMENTO DE 
ESGOTO SANITÁRIO; 
 
-NBR 14486/2000 - SISTEMAS ENTERRADOS PARA CONDUÇÃO DE ESGOTO 
SANITÁRIO - PROJETO DE REDES COLETORAS COM TUBOS DE PVC. 

 
3. Projeto Executivo de Sistema de Esgotamento Sanitário 
 
O projeto executivo deve garantir que todos os componentes do Sistema de esgotamento 
sanitário apresentem os elementos necessários para sua construção e operação. 

 

 
 

4. Elementos do Projeto Executivo 
 
Os elementos do projeto executivo devem contemplar todos os componentes que fazem parte do 
sistema, pormenorizados pelas normas ABNT correlatas e minimamente a seguir: 
 

4.1 Estudos Preliminares Finais 
 
Deve contemplar os seguintes conteúdos consolidados: 
 
I. Projeções e estudos populacionais finalizados e revisados; 
II. Estudos hidrológicos finalizados e revisados; 
III. Estudo de vazões pontuais que deságuam em trechos específicos de um corpo hídrico, 
galeria ou na rede de esgoto  
IV. Licenciamentos (a critério da AGENERSA, poderá ser aceito o protocolo de entrada 
em cada processo de licenciamento): 
a. Licenças ambientais; 
b. Licenças para ocupação de faixa de domínio em vias públicas e possíveis 

Projeto
Executivo

Componentes do
Sistema

• Coleta e afastamento

• Elevatórias

• Linhas de Recalque

• ETE's

• Emissários

• Soluções Individuais

• CTS

• AINU's (sistemas
alternativos)

Elementos do Projeto
Executivo

• Estudos Preliminares
Finais

• Projeto Arquitetônico e
Urbanístico

• Projeto Estrutural e
Geotécnico

• Projeto Elétrico e
Automação

• Projeto Hidráulico

• Orçamento e
Cronograma Físico-
financeiro

• Informações
complementares
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desapropriações devem ser apresentadas. 
V. Anuências quanto à implantação do sistema dos órgãos responsáveis (Poder concedente 
e consórcios intermunicipais) quanto à implantação do sistema, sempre que o órgão tiver 
envolvimento direto; 
VI. Pesquisa, levantamento e cadastro técnico das interferências dos sistemas projetados 
com as redes de todas concessionárias de serviço público; 
VII. Conformidade com os planos diretores urbanísticos, de saneamento e de bacias 
hidrográficas (municipais, estaduais, regionais e federais);  
VIII. Justificativas e detalhamentos referentes às possíveis mudanças técnicas e de 
dimensionamento ocorridas desde a aprovação do projeto conceitual/básico; 
IX. Levantamentos topográficos, inclusive batimétricos; 
X. Laudos de sondagem com planta de localização dos pontos avaliados; 
XII. Desenhos da planta geral de escoamento com as bacias, sub-bacias, populações e 
vazões de contribuição, bem como das unidades componentes do sistema. 
 
4.2 Projeto Arquitetônico e Urbanístico 
 
Deve contemplar os seguintes conteúdos e procedimentos: 
 
I. Seguir os critérios da NBR 6492/2021 - REPRESENTAÇÃO DE PROJETOS DE 
ARQUITETURA e da NBR 9050:2021 - ACESSIBILIDADE A EDIFICAÇÕES, 
MOBILIÁRIO, ESPAÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS; 
II.Projeto de todos os edifícios e unidades de apoio, além da área de implantação das 
unidades; 
III.Deverá ser elaborado de forma a ser compatibilizado com os demais projetos; 
IV.Levar em conta os quesitos de acessos e manutenção aos equipamentos elétricos e 
mecânicos, contemplando todos os edifícios e unidades de apoio; 
V O projeto urbanístico deverá proporcionar integração das áreas adjacentes e conter 
plantas de drenagem, acessos, estacionamentos, ajardinamentos, acabamentos, 
discriminação da vegetação a ser plantada e dos materiais a serem empregados na 
pavimentação; 
VI. Deverá atender às recomendações do Corpo de Bombeiros, Segurança do Trabalho e 
Código Sanitário; 
VII Seguir as leis municipais do Código de Edificações e Lei de Uso e Ocupação do Solo, 
quando estas existirem; 
VIII. Deve ter todas as documentações técnicas e peças gráficas dos projetos assinadas pelo 
autor, com o número de inscrição no órgão competente e a ART (Anotação de 
Responsabilidade Técnica) correspondente. 
 
4.3 Projeto Estrutural e Geotécnico 
 
Deve contemplar os seguintes conteúdos e procedimentos: 
 
I. Seguir os critérios das NBR 6118/2023 - PROJETO DE ESTRUTURAS DE 
CONCRETO e NBR 6122/2022 – PROJETO E EXECUÇÃO DE FUNDAÇÕES; 
II. Memorial descritivo; 
III. Memorial de cálculo final, com os cálculos e dimensionamentos das partes 
constituintes e as possíveis mudanças ocorridas desde o projeto conceitual/ básico; 
IV. Projetos estruturais completos da infraestrutura (fundações) e da superestrutura 
(Pilares, Vigas, Lajes e demais estruturas que se sobreponham a infraestrutura); 
V.Desenhos gráficos: 
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a. Plantas de locação das fundações e pilares; 
b. Planta de Forma das fundações, muros de contenção e diversos pavimentos (diferentes 
níveis); 
c. Planta de Armação das fundações, muros de contenção e pavimentos. 
VI. Quantitativos de materiais, referente à unidade do projeto; 
VII. Classificação correta do tipo de ambiente e sua categoria de agressividade do meio ao 
qual está inserida a edificação; 
VIII. Garantia de concreto estrutural com resistência a compressão fcK= 40 MPa, caso a 
classificação de agressividade ambiental seja Classe IV, conforme a NBR 6118; 
IX. Intenção de vida útil da estrutura projetada; 
X. Registro e assinatura do responsável técnico em todas as documentações técnicas e 
peças gráficas dos projetos, com o número de inscrição no órgão competente e a ART 
(Anotação de Responsabilidade Técnica) correspondente. 
 
4.4 Projeto Elétrico e de Automação 
 
Deve contemplar os seguintes conteúdos e procedimentos: 
 
I. Seguir os critérios da NBR 5410/2004 - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DE BAIXA 
TENSÃO, entre outras pertinentes (normas ABNT para subestações, instalações de média 
e alta tensão etc.); 
II. Memorial descritivo; 
III. Memorial de cálculo final, com os cálculos e dimensionamentos das partes 
constituintes e as possíveis mudanças ocorridas desde o projeto conceitual/básico; 
IV. Desenhos gráficos: 
a. Planta de situação; 
b. Desenhos do ponto de entrada de energia, subestação ou padrão BT, de acordo com a 
carga prevista; 
c. Planta geral da instalação com distribuição dos circuitos de alimentação dos 
quadros/painéis e a localização desses quadros/painéis; 
d. Vistas e cortes que facilitem o entendimento do projeto pelo futuro executor da obra; 
e. Planta de alimentação de todos os equipamentos/ cargas; 
f. Planta de detalhamento e corte da entrada do padrão elétrico (sistema de aterramento e 
poste). 
V. Quadro de cargas, mostrando a carga instalada e o cálculo de demanda; 
VI. Diagrama unifilar geral; 
VII. Diagramas trifilares dos quadros/painéis; 
VIII. Especificações técnicas dos quadros/painéis, equipamentos e componentes elétricos, 
inclusive as folhas de dados; 
IX. Previsão de alimentação dos quadros de automação, instrumentação e comunicação; 
X. Lista de materiais; 
XI. A Concessionária de saneamento deverá apresentar a solicitação formal do estudo de 
Viabilidade Técnica de Atendimento (EVTA) a ser emitido pela concessionária de energia 
local (na fase de projeto executivo, deverá ser apresentado pelo menos o protocolo do 
EVTA); 
XII. O projeto de automação deve seguir o Plano Diretor de Automação e o Programa 
padrão do Controlador Lógico Programável – CLP; 
XIII. Projeto de SPDA (Sistema de proteção contra descargas atmosféricas); 
XIV. Registro e assinatura do responsável técnico em todas as documentações técnicas e 
peças gráficas dos projetos, com o número de inscrição no órgão competente e a ART 
(Anotação de Responsabilidade Técnica) correspondente. 
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4.5 Projeto Hidráulico e Hidromecânico 
 
Deve contemplar os seguintes conteúdos e procedimentos: 
 
I. Seguir os critérios de dimensionamento presentes nas NBR’s apresentadas no item 2 
(Referências Normativas) e os dos subitens de cada unidade do sistema adiante (itens 4.5.1 
a 4.5.5); 
II. Memorial descritivo de todo o sistema; 
III. Os projetos não devem ter referências gráficas padronizadas ou generalistas 
(dimensões, cotas, perfis ou níveis), com exceção dos desenhos de PVs, Caixas de 
hidrômetro, tipos de ligação predial, ventosas e descargas de rede;  
IV. Dimensionamento com modelagem hidráulica do sistema de esgotamento sanitário 
utilizando os programas computacionais específicos; 
V. Memorial descritivo, incluindo a justificativa da solução adotada entre as outras 
estudadas durante o estudo de concepção/projeto básico, mais especificamente pelo estudo 
comparativo, técnico e financeiro de opções para o tipo do sistema projetado, que compara 
sistemas de diferentes concepções, com maior ou menor extensão de coletores e menor ou 
maior quantitativo de elevatórias e Estações de Tratamento; 
VI. Memorial de cálculo final, com os cálculos e dimensionamentos das partes 
constituintes, inclusive as tabelas de dimensionamento geradas através do software ao final 
do dimensionamento das redes coletoras; 
VII. Projeto hidráulico e hidromecânico completo, com desenhos, traçados, elevações, 
cortes, perfis e demais detalhes necessários à compreensão, todos contendo carimbo com as 
informações da concessionária, do projetista e do projeto em questão; 
VIII. Mapa geral da localidade do projeto com as coordenadas UTM, redes existentes, 
projetadas e subsistemas; 
IX. Identificar nos perfis todas as interferências e travessias sobre ou sob corpos hídricos, 
ferrovias ou rodovias, apresentando os projetos de detalhes dessas travessias; 
X. É obrigatória a instalação de dispositivos contra transientes hidráulicos nas linhas de 
recalque e emissários, devendo ser apresentados juntamente sua modelagem e o projeto 
executivo da solução adotada, conforme as normas vigentes;  
XI. Indicações dos materiais e equipamentos a serem adquiridos, tais como tubulações, 
dispositivos de proteção e controle, equipamentos hidráulicos, bombas, dentre outros, 
identificando a quantidade prevista; 
XII. Os materiais utilizados nos componentes do sistema devem ser resistentes às 
características adversas do esgoto; 
XIII. Especificações técnicas dos equipamentos hidromecânicos, inclusive as folhas de 
dados; 
XIV. Registro e assinatura do responsável técnico em todas as documentações técnicas e 
peças gráficas dos projetos, com o número de inscrição no órgão competente e a ART 
(Anotação de Responsabilidade Técnica) correspondente. 
 
4.5.1 Coleta e Afastamento 
 
I. Apresentar listagem e nos desenhos em plantas e perfis os diâmetros, os comprimentos e 
o tipo de material das tubulações projetadas, além das características gerais de todos os 
dispositivos da rede coletora, tais como rede auxiliar, poços de visita (PV), tubos de queda, 
terminais de limpeza, interceptores, entre outros; 
II. Observar a distância máxima de 100 m entre os PV’s, necessitando ser justificado em 
caso de exceder esse valor; 
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III. Priorizar a utilização de métodos não destrutivos (MND) em locais onde não for 
possível a implantação de sistema convencional, sendo que a declividade deve seguir a de 
projeto, vedando-se a utilização de métodos MND que não garantam essa declividade em 
coletores por gravidade (Perfurações Horizontais tipo HDD, por exemplo); 
IV. O dimensionamento das redes coletoras e dos troncos coletores (coletores tronco) tipo 
separador deverá seguir os parâmetros da norma NBR 9649 (tensão trativa mínima de 
1,0Pa e coeficiente de rugosidade de Manning de 0,013 ou superior) para qualquer tipo de 
material de coletor, inclusive PVC; 
V. O dimensionamento dos coletores (tipo separador) em material PVC poderá seguir os 
parâmetros da norma NBR 14486 (tensão trativa mínima de 0,6Pa e coeficiente de 
rugosidade de Manning de 0,010), se for apresentado pela Concessionária e aprovado pela 
AGENERSA o estudo das condições operacionais locais que favoreça o seu uso; 
VI. O dimensionamento dos interceptores deverá seguir os parâmetros da norma NBR 
12207; 
VII. Os CTS (Coletores em Tempo Seco) deverão ser dimensionados obrigatoriamente 
conforme o item 4.5.4.III deste manual.   
 
4.5.2 Estações Elevatórias de Esgoto (EEE) e Linhas de Recalque 
 
I. Recomenda-se utilizar gradeamento mecanizado nas elevatórias acima de 100 L/s, 
conforme preconiza a norma ABNT NBR 12209 em consonância com a norma ABNT 
NBR 12208; 
II.Recomenda-se utilizar dispositivos de retenção/remoção de areia (poços e caixas de 
areia) em elevatórias, conforme preconiza a norma ABNT NBR 12208; 
III. Apresentar memorial de cálculo do dimensionamento do conjunto motor-bomba, 
contendo o ponto de operação da bomba através da intersecção entre a curva característica 
da bomba e a curva característica do sistema, sendo que os pontos de operação das bombas 
devem estar situados nas faixas adequadas de rendimentos estabelecidos pelo fabricante 
para cada diâmetro do rotor; 
IV. Os conjuntos motor-bomba e acessórios deverão ser dispostos de forma a facilitar a 
desmontagem e remoção de bombas, motores elétricos e válvulas, permitindo, ainda, a 
manobra dos aparelhos de elevação física dos equipamentos e acessórios; 
V. A redução na tubulação de sucção junto à bomba deve ser excêntrica e nivelada por 
cima, sendo redução concêntrica na tubulação de recalque junto à bomba; 
VI. Em toda elevatória deve ser colocada uma válvula de retenção entre a bomba e a 
respectiva válvula de bloqueio da tubulação de recalque. 
VII. É recomendável prever um dispositivo de extravasão com válvula flap na saída, a fim 
de evitar possíveis retornos, preferencialmente à montante da elevatória, de forma a 
facilitar a operação na ocasião de paralisações das bombas; 
VIII. Recomenda-se que sejam utilizados nos rotores das bombas e nas grades da 
elevatória, materiais mais resistentes a corrosão pelo esgoto sanitário (p.ex.: aço inox ou 
similar); 
IX. Recomenda-se que o nível mínino de esgoto no poço de sucção com bombas tipo 
submersíveis cubra toda a carcaça do conjunto motor-bomba, para a refrigeração da 
bomba, de modo a aumentar sua vida útil. 
 
4.5.3Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) e Emissários 
 
I. Memorial descritivo apresentando, entre outras disposições nas normas vigentes, a 
justificativa da escolha do processo de tratamento e dos parâmetros adotados; 
II. Memorial de cálculo do dimensionamento de todas as unidades de tratamento, incluindo 
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os emissários terrestres e subaquáticos ou submarinos; 
III. Estudos completos e consolidados da modelagem da pluma de esgotos a serem 
lançados nos corpos receptores por um emissário subaquático ou submarino, comprovando 
o atendimento às normas ambientais; 
IV. Estudo de balanço de massas da estação; 
V. Perfil hidráulico das fases líquidas e sólidas e o fluxograma dos processos; 
VI. Planta de situação da ETE em relação à área de projeto e ao corpo receptor, indicando o 
ponto de lançamento; 
VII. Unidades de Tratamento de Rio (UTR) ou Estações de Tratamento de Águas Fluviais 
(ETAF) não são ETE’s porque são estações tratamento em tempo seco dentro da calha dos 
cursos d’água, portanto, não serão permitidas nos projetos de ETE’s. 
 
4.5.4 Coletores em Tempo Seco com Captações em Tempo Seco (CTS)  
 
I. Os projetos hidráulicos e hidromecânicos não podem ser padronizados ou generalistas, 
devendo ser específicos para cada unidade CTS (Captação em Tempo Seco) projetada; 
II. É obrigatória a instalação de dispositivo de retenção/remoção de areia (desarenador, 
caixa de areia ou poço de areia) e de resíduos sólidos grosseiros (Gradeamento) nas 
unidades CTS (Captação em Tempo Seco);  
III. No dimensionamento hidráulico dos CTS’s (Coletores em Tempo Seco), devem-se 
utilizar os critérios presentes na NBR 12207/2016 para Projeto de interceptores de esgoto 
sanitário, observando principalmente os seguintes parâmetros: 
a. Tensão trativa mínima de 1,5 Pa; 
b. Coeficiente de rugosidade de Manning de 0,013 ou superior. 
IV.Os coletores em tempo seco devem ser projetados para interceptar em tempo seco os 
esgotos indevidamente presentes em galerias de águas pluviais (GAP); 
V. Devem ser evitadas as interceptações em tempo seco direto em calhas de rios ou canais, 
entretanto, caso seja realmente necessário, é obrigatório apresentar: 
a. Licença ambiental do órgão competente e aprovação em resolução emitida pelo Comitê 
de Bacias Hidrográficas relativo ao corpo hídrico;  
b. Memorial justificativo, incluindo estudo das opções de interceptação direto na calha do 
curso d’água (ou canal) versus interceptores das GAP’s ao longo do canal ou curso hídrico 
sem interceptação neste;   
c. Estudo hidrológico do corpo hídrico em questão, incluindo os estudos de inundação 
decorrente da interceptação ou barramento na calha do corpo hídrico captado; 
d. O cálculo das vazões interceptadas nas calhas dos cursos d’água considerando as vazões 
ecológicas, mínimas e máximas do corpo hídrico, definidas pelos Comitês de Bacias 
Hidrográficas e órgãos ambientais. 
V.I Unidades de Tratamento de Rio (UTR) ou Estações de Tratamento de Águas Fluviais 
(ETAF) não são unidades de CTS porque são estações tratamento em tempo seco dentro da 
calha dos cursos d’água, portanto, não serão permitidas nos projetos de CTS. 
 
4.5.5 Áreas Irregulares Não Urbanizadas (AINU) 
 
I. Definições 
a. Classificação das Áreas Irregulares 
Áreas inelegíveis: condições específicas que impedem obras de aperfeiçoamento; 
Áreas elegíveis: divididas em urbanizadas e não urbanizadas. 
 
b. Riscos em Áreas Irregulares 
Sanitários (margens de córregos, lixões); 
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Baixa capacidade de suporte do solo (brejos, margens de córregos, aterros precários); 
Inundações (várzeas e margens de córregos), escorregamento (encostas) e erosões. 
 
II. Procedimentos 
 
a. Os componentes dos sistemas de esgotamento sanitário deverão ser dimensionados, 
detalhados e apresentados conforme as normas e diretrizes dos itens contidos neste 
Manual, inclusive os critérios, parâmetros e métodos de cálculo; 
b. O atendimento de todas as moradias deverá ser com sistema separador, 
preferencialmente utilizando sistemas condominiais, podendo ser redes aéreas ou aparentes 
fixadas em edificações ou em paredes de canais ou ao longo das margens de canais ou 
corpos hídricos, com a anuência dos órgãos ambientais, utilizando ainda o MND (Método 
Não Destrutivo), quando necessário; 
c. No caso de edificações com impossibilidade de serem atendidas pela rede de esgoto, 
poderão ser adotados de métodos alternativos de tratamento local, a ser operado pela 
concessionária, com parceria ou não com a comunidade local (banheiros secos, fossas 
verdes, entre outras sustentáveis, técnica e economicamente viáveis); 
d. A Concessionária deverá apresentar o manual de operação dos sistemas alternativos de 
tratamento projetados e existentes, orientando a comunidade quanto à forma correta do uso, 
caso seja em parceria. 
 
4.6 Orçamento e Cronograma Físico-financeiro 
 
Deve contemplar os seguintes conteúdos e procedimentos: 
 
I. Orçamentos elaborados no padrão da concessionária, divididos pelos respectivos 
componentes do sistema (Coletores, linhas de recalque, ETE, CTS dentre outros) e 
entregues com memorial de cálculo em planilhas eletrônicas editáveis; 
II. Apresentar quantitativos e custos de materiais e serviços e as composições de custos 
seguindo o modelo EMOP-RJ; 
III. Nos casos em que o item não constar na EMOP-RJ, deve-se apresentar para todos os 
materiais no mínimo 3 (três) cotações detalhadas, contendo dados dos fornecedores 
consultados e a data, e devendo ser entregues junto do orçamento, sendo que, caso não seja 
viável obter cotação de outro fornecedor, a critério da AGENERSA, poderá ser aceita 1 
(uma) única cotação detalhada, acompanhada de justificativa; 
IV. Orçamento final apresentado em moeda nacional contendo todas as obras, serviços, 
materiais e equipamentos presentes no projeto executivo; 
V. Cronograma físico-financeiro detalhado pela Concessionária, preferencialmente 
contendo as atividades predecessoras, sucessoras, caminho crítico e gráfico de tempo e 
caminho e, obrigatoriamente, com os prazos e recursos compatibilizados para cada fase do 
projeto; 
VI. Registro e assinatura do responsável técnico em todas as documentações técnicas e 
peças gráficas dos projetos, com o número de inscrição no órgão competente e a ART 
(Anotação de Responsabilidade Técnica) correspondente. 
 
4.7 Informações Complementares 
 
Deve contemplar os seguintes conteúdos e procedimentos: 
 
I. Apresentar por trecho, as informações de tipo de pavimentação existente, características 
do subsolo e tipo de escoramento projetado; 
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II. Manual de operação e manutenção dos componentes do sistema; 
III. Projetos realizados seguindo as boas práticas de engenharia e/ou a metodologia BIM 
(Building Information Modeling) pela Concessionária; 
IV. Os memoriais deverão ser entregues em formatos .docx, .xlsx e .pdf; e as pranchas dos 
desenhos em formato .dwg e .pdf (editáveis sem perda de informação e/ou formatação nos 
aplicativos); 
V. Desenhos que compõem o projeto executivo deverão ser Georeferenciados; 
VI. Utilizar Coordenadas UTM (DATUM SIRGAS2000). 
 

  



INSTRUÇÃO NORMATIVA N.º134 DE 27 DE MARÇO DE 2025 
 

19 
 

Check-list para Projeto Executivo (esgotamento sanitário) 

     PROJETO: 
 

CONCESIONÁRIA: 
 

BLOCO: 
 

     
C - CONSTA 

NC - NÃO 
CONSTA 

NA - NÃO SE 
APLICA 

     Para maiores detalhamentos, consultar a referida Instrução Normativa  

     DESCRIÇÃO C NC NA OBSERVAÇÕES 
Estudos Preliminares 

Projeções e estudos populacionais finalizados 
    

Estudos hidrológicos finalizados 
    

Estudos de vazões pontuais 
    

Licenças ambientais 
    

Licenças de ocupação de faixas de domínio e/ou desapropriações 
    

Anuência dos órgãos responsáveis 
    

Pesquisa de interferência e cadastro 
    

Levantamento topográfico 
    

Laudos de sondagem e plantas de localização 
    

Planta geral de escoamento 
    

Projeto Arquitetônico e Urbanístico 
Projeto de edifícios e unidades de apoio 

    
Plantas de entorno do empreendimento 

    
ART (responsabilidade técnica) assinada 

    
Projeto Estrututral e Geotécnico 

Memorial descritivo 
    

Memorial de cálculo final 
    

Projetos estruturais completos (infraestrutura e superestrutura) 
    

Planta de locação das fundações 
    

Plantas de formas dos elementos estruturais 
    

Planta de armação dos elementos estruturais 
    

Quantitativos de materiais 
    

Classificação do tipo de agressividade ambiental do projeto 
    

Resistência a compressão do concreto de fck=40 MPa ou superior 
    

ART (responsabilidade técnica) assinada 
    

Projeto Elétrico e de Automação 
Memorial descritivo 

    
Memorial de cálculo final 

    
Planta de situação 

    
Desenhos do ponto de entrada de energia, subestação ou padrão BT 

    
Planta geral da instalação com distribuição dos circuitos de alimentação e localização dos quadros/painéis 

    
Vistas e cortes dos detalhes 

    
Quadro de cargas com carga instalada e cálculo de demanda 

    
Planta de alimentação dos equipamentos/cargas 

    
Planta de detalhamento do padrão elétrico 

    
Diagrama unifilar geral 

    
Diagrama trifilar dos quadros e painéis 

    
Especificações técnicas com folha de dados 

    
Lista de materiais 

    
Estudo de viabilidade técnica de atendimento emitido pela concessionária de serviço de energia 

    
Projeto de automação seguindo plano diretor de automação e o programa padrão CLP 

    
Projeto SPDA 

    
ART (responsabilidade técnica) assinada 

    
Projeto Hidráulico e Hidromecânico 

Dimensionamento de modelagem hidráulica utilizando softwares específicos 
    

Memorial descritivo e justificativo 
    

Memorial de cálculo final 
    

Projeto hidráulico e hidromecânico completo 
    

Mapa geral da localidade com coordenadas UTM 
    

Perfis com possíveis interferencias e os respectivos desenhos e detalhes 
    

Apresentação de estudo contra transiente hidráulico e dispositivo adotado 
    

Listagem de materiais e equipamentos 
    

Especificações técnicas com folha de dados 
    

ART (responsabilidade técnica) assinada 
    

Coleta e Afastamento 
Listagem de especificações (diâmetro, comprimento, material) da rede coletora 

    
Listagem de especificações do demais dispositivos (PV, tubo de queda, terminais, etc) 

    
Distância máxima de 100 m entre PV's 

    
MND cumpre a declividade exigida 

    
Redes coletoras e troncos em qualquer tipo de material - tensão trativa mínima de 1,0 Pa e coeficiente de rugosidade 
Manning de 0,013      
Planta de Interceptores 

    
EEE's e Linhas de Recalque 

Gradeamento mecanizado em EEE's acima de 100 l/s 
    

Dispositivo de retenção/remoção de areia (desarenador/poço de areia) 
    

Memorial de cálculo conjunto motor-bomba 
    

Válvula de retenção 
    

Dispositivo de extravasão 
    

Nível minimo no poço de sucção cobrindo a carcaça do conjunto motor-bomba submersível 
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ETE's e Emissários 
Memorial descritivo 

    
Memorial de cálculo final 

    
Estudo e modelagem da pluma de esgotos lançados em corpos receptores (caso de emissários) 

    
Estudo de balanço de massas 

    
Perfil hidráulico da estação e fluxograma 

    
Planta de situação  

    
CTS 

Dispositivo de retenção/remoção de areia (desarenador/poço de areia) 
    

Dispositivo de retenção/remoção de resíduo sólido grosseiro (gradeamento) 
    

Utilização de tensão trativa mínima de 1,5 Pa 
    

Utilização de coeficiente de Manning de 0,013 
    

Casos de CTS em calhas fluviais: Licenças ambientais e aprovação do comitê de bacias 
    

Casos de CTS em calhas fluviais: Memorial justificativo 
    

Casos de CTS em calhas fluviais: Estudo Hidrológico 
    

Casos de CTS em calhas fluviais: Cálculo de Vazões interceptadas 
    

UTR ou ETAF não deve ser utilizada 
    

AINU's 
Classificação da área 

    
Classificaçãos dos riscos 

    
Indicação da alternativa a ser implantada 

    
Sistemas alternativos de tratamento 

    
Orçamento e Cronograma Físico-financeiro 

Memorial de cálculo e planilha eletrônica do orçamento elaborado 
    

Quantitativos e custos segundo padrão EMOP-RJ 
    

3 (três) cotações nos casos de itens ausentes na EMOP-RJ 
    

Orçamento final com folha resuma 
    

Cronograma Físico-financeiro 
    

ART (responsabilidade técnica) assinada 
    

Informações Complementares 
Informações detalhadas por trecho (tipo de pavimento, subsolo, escoramento utilizado) 

    
Manual de operação e manutenção do sistema 

    
Projetos realizados em BIM 

    
Memoriais e desenhos nos formatos do Manual 

    
Georeferenciamento dos desenhos 
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Check-list para Projeto Executivo (abastecimento de água) 

     PROJETO: 
 

CONCESIONÁRIA: 
 

BLOCO: 
 

     C - CONSTA NC - NÃO CONSTA NA - NÃO SE APLICA 

     Para maiores detalhamentos, consultar a referida Instrução Normativa  

     DESCRIÇÃO C NC NA OBSERVAÇÕES 
Estudos Preliminares 

Projeções e estudos populacionais finalizados 
    

Estudos hidrológicos finalizados 
    

Licenças ambientais 
    

Licenças de ocupação de faixas de domínio e/ou desapropriações 
    

Anuência dos órgãos responsáveis 
    

Pesquisa de interferência e cadastro 
    

Levantamento topográfico 
    

Laudos de sondagem e plantas de localização 
    

Planta geral de abastecimento 
    

Projeto Arquitetônico e Urbanístico 
Projeto de edifícios e unidades de apoio 

    
Plantas de entorno do empreendimento 

    
ART (responsabilidade técnica) assinada 

    
Projeto Estrututral e Geotécnico 

Memorial descritivo 
    

Memorial de cálculo final 
    

Projetos estruturais completos (infraestrutura e superestrutura) 
    

Planta de locação das fundações 
    

Plantas de formas dos elementos estruturais 
    

Planta de armação dos elementos estruturais 
    

Quantitativos de materiais 
    

Classificação do tipo de agressividade ambiental do projeto 
    

Resistência a compressão do concreto de fck=40 Mpa mínimo 
    

ART (responsabilidade técnica) assinada 
    

Projeto Elétrico e de Automação 
Memorial descritivo 

    
Memorial de cálculo final 

    
Planta de situação 

    
Desenhos do ponto de entrada de energia, subestação ou padrão BT 

    
Planta geral da instalação com distribuição dos circuitos de alimentação e localização dos quadros/painéis 

    
Vistas e cortes dos detalhes 

    
Quadro de cargas com carga instalada e cálculo de demanda 

    
Planta de alimentação dos equipamentos/cargas 

    
Planta de detalhamento do padrão elétrico 

    
Diagrama unifilar geral 

    
Diagrama trifilar dos quadros e painéis 

    
Especificações técnicas com folha de dados 

    
Lista de materiais 

    
Estudo de viabilidade técnica de atendimento emitido pela concessionária de serviço de energia 

    
Projeto de automação seguindo plano diretor de automação e o programa padrão CLP 

    
Projeto SPDA 

    
ART (responsabilidade técnica) assinada 

    
Projeto Hidráulico e Hidromecânico 

Dimensionamento de modelagem hidráulica utilizando software específico 
    

Memorial descritivo e justificativo 
    

Memorial de cálculo final 
    

Projeto hidráulico e hidromecânico completo 
    

Perfis com possíveis interferencias e os respectivos desenhos e detalhes 
    

Desenhos das redes e troncos, com detalhes 
    

Apresentação de estudo contra transiente hidráulico e dispositivo adotado 
    

Listagem de materiais e equipamentos 
    

Especificações técnicas com folha de dados 
    

ART (responsabilidade técnica) assinada 
    

AINU's 
Classificação da área 

    
Classificação dos riscos 

    
Dimensionamento e desenhos 

    
Indicação das alternativas a serem implantadas 

    
Orçamento e Cronograma Físico-financeiro 

Memorial de cálculo e planilha eletrônica do orçamento elaborado 
    

Quantitativos e custos segundo padrão EMOP-RJ 
    

3 (três) cotações nos casos de itens ausentes na EMOP-RJ 
    

Orçamento final com folha resumo 
    

Cronograma Físico-financeiro 
    

ART (responsabilidade técnica) assinada 
    

Informações Complementares 
Informações detalhadas por trecho (tipo de pavimento, subsolo, escoramento utilizado) 

    
Manual de operação e manutenção do sistema 

    
Projetos realizados em BIM 

    
Memoriais e desenhos nos formatos do Manual 

    
Georeferenciamento dos desenhos 
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DIÁRIO PODER EXECUTIVOOFICIAL
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

28 ANO LI - N
o
- 074 - PARTE I

SEGUNDA-FEIRA - 28 DE ABRIL DE 2025

II - Definir a pauta de assuntos a serem discutidos em cada reunião;

III - Ordenar o uso da palavra;

IV - Intervir na ordem dos trabalhos, ou suspendê-los sempre que
necessário;

V - Assinar as atas aprovadas nas reuniões junto com os demais in-
tegrantes; e

VI - Convidar, por decisão própria ou a pedido dos demais membros,
especialistas para participar de determinadas reuniões, a fim de sub-
sidiar a tomada de decisão.

Art. 27 - São atribuições dos membros dos Comitês:

I - Comparecer às reuniões;

II - Debater as matérias em discussão;

III - Requerer informações, providências e esclarecimentos ao Coor-
denador do Comitê ou Grupo de Trabalho;

IV - Apresentar análise técnica, quando designado, nos prazos fixa-
dos;

V - Manter o sigilo das informações que não sejam de domínio pú-
blico, nos termos da legislação;

VI - Propor temas e assuntos a serem debatidos, respeitadas as atri-
buições específicas de cada instância; e

VII - Propor questões de ordem nas reuniões.

Capítulo IV

Da Secretaria-Executiva

Seção I

Da Composição e da Organização

Art. 28 - A Secretaria Executiva será composta pela Subsecretaria
de Desburocratização e Governo Digital (SUBDGD) da Secretaria de
Estado de Transformação Digital (SETD).

Seção II

Das Atribuições

Art. 29 - Compete à Secretaria Executiva do Fórum Estadual de
Simplificação:

I - Realizar o planejamento das atividades do Fórum, em consonân-
cia com as orientações do Presidente e dos demais membros do Fó-
rum;

II - Estabelecer comunicação permanente com membros do Fórum e
integrantes dos Comitês e das Equipes de Projeto, no intuito de
mantê-los devidamente informados e orientados para a adequada
execução do trabalho;

III - Redigir as atas das reuniões do Fórum, contendo a data, local,
hora de início e término, os presentes, a Ordem do Dia, as delibe-
rações tomadas e os encaminhamentos definidos;

IV - Buscar parcerias com órgãos e entidades da administração pú-
blica estadual, as entidades da sociedade civil, o setor acadêmico e
organismos internacionais, com o objetivo de promover ações de mo-
dernização do Estado para construção e implementação do Plano de
Simplificação apresentados ao Fórum;

V - Sugerir especialistas e representantes de outros órgãos e entida-
des, públicos e privados, para participar do Fórum Estadual de Sim-
plificação; e

VI - Fornecer subsídios para auxiliar na tomada de decisão e exe-
cutar quaisquer atividades que sejam essenciais para o perfeito fun-
cionamento do Fórum.

Capítulo V

Das Disposições Gerais e Transitórias

Art. 30 - O presente Regimento Interno poderá ser alterado por de-
cisão de dois terços (T) dos membros do Fórum, respeitadas as nor-
mas legais vigentes.

Art. 31 - Os casos omissos neste Regimento Interno serão resolvidos
pela Presidência, ad referendum do Fórum.

Id: 2642577

Secretaria de Estado de
Infraestrutura e Obras Públicas

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA
E OBRAS PÚBLICAS

DESPACHO DA SECRETÁRIA EM EXERCÍCIO
DE 17.04.2025

PROCESSO N° SEI-330018/001612/2022 - HOMOLOGO e ADJUDI-
CO, nos termos da legislação vigente, a Concorrência Pública nº
007/2023, cujo objeto é a "CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIA-
LIZADA PARA EXECUÇÃO DE OBRAS DE DRENAGEM, PAVIMEN-
TAÇÃO, SINALIZAÇÃO VIÁRIA E ILUMINAÇÃO, COM ELABORAÇÃO
DO PROJETO EXECUTIVO, SITUADO NA RUA ALVARO ELIDIO
GONÇALVES E RUA DRACENA, POPULARMENTE CONHECIDA
COMO “ESTRADA DA FAZENDINHA”, NO MUNICÍPIO DE BÚZIOS-
RJ.”, em favor da EMPRESA FLUMINENSE DE SERVIÇOS LTDA -
CITYWORKS, no valor total de R$ 25.045.765,38 (Vinte e cinco mi-
lhões, quarenta e cinco mil, setecentos e sessenta e cinco reais e
trinta e oito centavos).

Id: 2642659

ADMINISTRAÇÃO VINCULADA

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA
E OBRAS PÚBLICAS

EMPRESA DE OBRAS PÚBLICAS DO ESTADO
DO RIO DE JANEIRO

ATO DO DIRETOR PRESIDENTE

PORTARIA EMOP Nº 1433 DE 24 DE ABRIL DE 2025

DESIGNA OS SERVIDORES PARA COMPOR
A COMISSÃO RESPONSÁVEL PELA GESTÃO
E FISCALIZAÇÃO PARA OS FINS QUE MEN-
CIONA.

O DIRETOR PRESIDENTE DA EMPRESA DE OBRAS PÚBLICAS
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - EMOP-RJ, no uso de suas atri-
buições legais e,

CONSIDERANDO o estabelecido nos Artigos n° 213 a 216 do Re-
gulamento de Licitações e Contrato da EMOP-RJ, a indicação da Di-
retoria de Manutenção constante do despacho sob o indexador SEI nº
98673047 97410775 - Processo n° SEI-330003/000478/2025.

R E S O LV E :

Art. 1º - Designar, os servidores abaixo relacionados para compor a
Comissão responsável pela Gestão e Fiscalização do Contrato nº
0007/2025 (98199960), publicado no DOERJ de 16/04/2025
(98380300), referente a execução dos serviços de Elaboração de Pro-
jetos e/ou Execução de Obras e Serviços de Engenharia, visando à
Estabilização e Drenagem do Talude na E.M. Barão do Rio Branco,
localizada à Rua Antônio Garcia, s/nº - Parque Barão do Rio Branco,
município de São João de Meriti.

G E S TO R :

Alex Ferreira Garcia, ID Funcional n° 4432274-7

FISCALIZAÇÃO:

Jailson dos Santos Paranhos, ID Funcional n° 512245-8

Silvania do Nascimento Moreira, ID Funcional n° 4364926-2

Art. 2º - A presente Portaria entra em vigor na data de sua publi-
cação no DOERJ, com efeitos a contar 02/01/2025, revogadas as dis-
posições em contrário.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 2025

ANDRÉ LUIS RIBEIRO BRAGA
Diretor Presidente

Id: 2642628

Secretaria de Estado de
Energia e Economia do Mar

ADMINISTRAÇÃO VINCULADA

AGÊNCIA REGULADORA DE ENERGIA E SANEAMENTO BÁSICO
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

ATO DO CONSELHO DIRETOR

*INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 134 DE 27 DE MARÇO DE 2025

DISPÕE SOBRE OS PROCEDIMENTOS PARA
UNIFORMIZAÇÃO DAS REGRAS PARA EN-
TREGA DE PROJETOS EXECUTIVOS PELAS
CONCESSIONÁRIAS DE SANEAMENTO.

O CONSELHO-DIRETOR DA AGÊNCIA REGULADORA DE ENER-
GIA E SANEAMENTO BÁSICO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO -
AGENERSA, no uso de suas atribuições legais e regimentais e ten-

do em vista o que consta do Processo n° SEI-480002/001109/2024,
CONSIDERANDO:

- a competência da AGENERSA para exercer o poder regulatório de
acompanhar, controlar e fiscalizar a prestação de serviços públicos
concedidos na área de serviços de esgoto sanitário e industrial e de
abastecimento de água, conforme art. 2°, II, da Lei Estadual n°
4.556/2005;

- as competências da AGENERSA dispostas no art. 4°, IV, V e XIV
da Lei Estadual n° 4.556/2005;

- a competência privativa do Conselho Diretor para expedir instruções,
conforme art. 6°, Parágrafo Único, da Lei Estadual n° 4.556/2005;

- o Novo Marco Legal do Saneamento com as metas para a univer-
salização dos serviços de abastecimento de água e esgotamento sa-
nitário;

- a necessidade de padronização na entrega de projetos executivos
das obras a serem realizadas pelas concessionárias;

- a celeridade na avaliação dos projetos por parte dos Certificadores
Independentes e da AGENERSA e a redução do retrabalho por parte
das Concessionárias de Saneamento.
R E S O LV E :
Art. 1º - Regulamentar, no âmbito da Agência Reguladora de Energia
e Saneamento Básico do Estado do Rio de Janeiro, por meio da ado-
ção de Manuais, a entrega de projetos executivos para os sistemas
de abastecimento de água e de esgotamento sanitário, os quais con-
sistem em diretrizes mínimas a serem seguidas pelas Concessioná-
rias, previstas, respectivamente, no ANEXO I e no ANEXO II, bem co-
mo o check-list, proposto pela Câmara Técnica de Saneamento (CA-
SAN) desta AGENERSA.

Parágrafo Único - O check-list possui o campo NA (Não se Aplica),
que se refere a um ou mais itens do ANEXO I ou do ANEXO II que
não existem para o tipo de obra projetada.

Art. 2º - Para a elaboração e entrega dos projetos executivos, a con-
cessionária deverá levar em consideração as disposições específicas
do Edital e do Contrato de concessão, os dados constantes nos seus
anexos e aditivos contratuais, se existirem, bem como o cronograma e
as demais informações constantes nas propostas e demais documen-
tos contratuais.

Parágrafo Único - A presente Instrução Normativa deverá ser obser-
vada sempre que a concessionária for obrigada a submeter os pro-
jetos à aprovação da AGENERSA nos termos dos contratos estabe-
lecidos ou por determinação da AGENERSA.

Art. 3º - Em não havendo determinação expressa do prazo mínimo de
entrega, a concessionária deverá submeter para a Agência Regulado-
ra, os projetos executivos e demais estudos com antecedência de, no
mínimo, 60 (sessenta) dias ao início da execução das obras.

Art. 4° - Na hipótese de documentos cuja digitalização seja tecnica-
mente inviável ou em formato originalmente incompatível ou de tama-
nho superior ao suportado pelo sistema SEI, a Concessionária deverá
apresentá-los por meio de protocolo físico na sede da AGENERSA,
nos moldes do art. 50 do Decreto Estadual n° 48.209, de 19 de se-
tembro de 2022, sendo imprescindível a apresentação de uma relação
dos documentos e desenhos detalhados, contendo seu número e ver-
são.

Art. 5º - O Certificador Independente deverá avaliar o total cumpri-
mento pela Concessionária das diretrizes presentes nos manuais des-

ta Instrução Normativa, para todas as disciplinas, sem exceção, ana-
lisando e atestando sempre a qualidade e eficácia do dimensionamen-
to de todos os projetos apresentados.

Parágrafo Único - Após a análise citada no presente artigo, o Cer-
tificador Independente deverá apresentar para a AGENERSA, os re-
sultados detalhados da avaliação, contendo a certificação dos projetos
executivos ou recomendação pormenorizada de alterações nos mes-
mos, acompanhada das devidas justificativas técnicas.

Art. 6º - Caso os contratos de concessão de saneamento não tenham
a figura do Certificador Independente, as análises e as recomenda-
ções para os projetos executivos serão realizadas pelas Câmaras
Técnicas da AGENERSA.

Art. 7º - Os casos omissos e as dúvidas porventura existentes serão
dirimidos pelo Conselho Diretor da AGENERSA.

Art. 8º - Ficam revogadas as disposições em contrário, em especial a
INSTRUÇÃO NORMATIVA N.º 116 DE 06 DE MARÇO DE 2024.

Art. 9º - Esta Instrução Normativa entrará em vigor na data de sua
publicação.

Rio de Janeiro, 27 de março de 2025

RAFAEL CARVALHO DE MENEZES
Conselheiro-Presidente

VLADIMIR PASCHOAL DE MACEDO
Conselheiro

GISELE DE LIMA PEREIRA
Conselheira

MARCOS CIPRIANO DE OLIVEIRA MELLO
Conselheiro

JOSÉ ANTÔNIO DE MELO PORTELA FILHO
Conselheiro

ANEXO I

Manual para Projetos Executivos de Abastecimento de Água -
AGENERSA/CASAN

1. Definição
Compreende o conjunto de elementos necessários e suficientes para
a execução completa da obra ou serviço da alternativa selecionada no
Projeto Conceitual/Básico, devidamente analisado e aprovado pelos
órgãos fiscalizadores.
Toda e qualquer alteração ocorrida entre o proposto no projeto básico
e o apresentado no projeto executivo, deve ser devidamente justifica-
da e detalhada durante o projeto executivo, de modo a evitar qualquer
incoerência entre essas duas etapas de projeto Conceitual/Básico.
Deve contemplar todos os projetos complementares compatibilizados e
com nível de detalhamento suficiente que possibilite o máximo enten-
dimento das etapas construtivas, de possíveis interferências e obstá-
culos que possam se apresentar, sempre respeitando as normas per-
tinentes da ABNT.

2. Referências Normativas
A elaboração do projeto executivo para abastecimento de água e to-
das as suas disciplinas integrantes deve seguir no mínimo as seguin-
tes normas, considerando sempre as mais atuais:

-NBR 12212/2017 - PROJETO DE POÇO TUBULAR PARA CAPTA-
ÇÃO DE ÁGUA SUBTERRÂNEA - PROCEDIMENTO;

-NBR 12213/1992 - PROJETO DE CAPTAÇÃO DE ÁGUA DE SU-
PERFÍCIE PARA ABASTECIMENTO PÚBLICO;

-NBR 12214/2020 - PROJETO DE ESTAÇÃO DE BOMBEAMENTO
OU DE ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE ÁGUA - REQUISITOS;

-NBR 12215-1/2017 - PROJETO DE ADUTORA DE ÁGUA PARTE 1:
CONDUTO FORÇADO;

-NBR 12216/1992 - PROJETO DE ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE
ÁGUA PARA ABASTECIMENTO PÚBLICO;

-NBR 12217/1994 - PROJETO DE RESERVATÓRIO DE DISTRIBUI-
ÇÃO DE ÁGUA PARA ABASTECIMENTO PÚBLICO;

-NBR 12218/2017 - PROJETO DE REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE
ÁGUA PARA ABASTECIMENTO PÚBLICO - PROCEDIMENTO;

-NBR 6118/2023 - PROJETO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO;

-NBR 6122/2022 - PROJETO E EXECUÇÃO DE FUNDAÇÕES;

-NBR 5410/2004 - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DE BAIXA TENSÃO;

-NBR 6492/2021 - REPRESENTAÇÃO DE PROJETOS DE ARQUITE-
TURA;

-NBR 9050:2020 versão corrigida:2021 - ACESSIBILIDADE A EDIFI-
CAÇÕES, MOBILIÁRIO, ESPAÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS

-NBR 6484/2020 - SOLO - SONDAGEM DE SIMPLES RECONHECI-
MENTO COM SPT - MÉTODO DE ENSAIO;

-NBR 7880/01 - GRADE DE TOMADA D'ÁGUA PARA INSTALAÇÃO
HIDRÁULICA - TERMINOLOGIA;

RESOLUÇÃO CONAMA Nº 357/05 - DISPÕE SOBRE A CLASSIFI-
CAÇÃO DOS CORPOS DE ÁGUA E DIRETRIZES AMBIENTAIS PA-
RA O SEU ENQUADRAMENTO, BEM COMO ESTABELECE AS
CONDIÇÕES E PADRÕES DE LANÇAMENTO DE EFLUENTES, E
DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS;

PORTARIA GM/MS Nº 888, DE 4 DE MAIO DE 2021 - PROCEDI-
MENTOS DE CONTROLE E DE VIGILÂNCIA DA QUALIDADE DA
ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO E SEU PADRÃO DE POTABILI-
DADE.

3. Projeto Executivo de Sistema de Abastecimento de Água

O projeto executivo deve garantir que todos os componentes do Sis-
tema de abastecimento de água apresentem os elementos necessá-
rios para sua construção e operação.
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DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

ATO DO CONSELHO DIRETOR

*INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 134 DE 27 DE MARÇO DE 2025

DISPÕE SOBRE OS PROCEDIMENTOS PARA
UNIFORMIZAÇÃO DAS REGRAS PARA EN-
TREGA DE PROJETOS EXECUTIVOS PELAS
CONCESSIONÁRIAS DE SANEAMENTO.

ta Instrução Normativa, para todas as disciplinas, sem exceção, ana-
lisando e atestando sempre a qualidade e eficácia do dimensionamen-
to de todos os projetos apresentados.

Parágrafo Único - Após a análise citada no presente artigo, o Cer-
tificador Independente deverá apresentar para a AGENERSA, os re-
sultados detalhados da avaliação, contendo a certificação dos projetos
executivos ou recomendação pormenorizada de alterações nos mes-
mos, acompanhada das devidas justificativas técnicas.

Art. 6º - Caso os contratos de concessão de saneamento não tenham
a figura do Certificador Independente, as análises e as recomenda-
ções para os projetos executivos serão realizadas pelas Câmaras
Técnicas da AGENERSA.

Art. 7º - Os casos omissos e as dúvidas porventura existentes serão
dirimidos pelo Conselho Diretor da AGENERSA.

Art. 8º - Ficam revogadas as disposições em contrário, em especial a
INSTRUÇÃO NORMATIVA N.º 116 DE 06 DE MARÇO DE 2024.

Art. 9º - Esta Instrução Normativa entrará em vigor na data de sua
publicação.

Rio de Janeiro, 27 de março de 2025

RAFAEL CARVALHO DE MENEZES
Conselheiro-Presidente

VLADIMIR PASCHOAL DE MACEDO
Conselheiro

GISELE DE LIMA PEREIRA
Conselheira

MARCOS CIPRIANO DE OLIVEIRA MELLO
Conselheiro

JOSÉ ANTÔNIO DE MELO PORTELA FILHO
Conselheiro

ANEXO I

Manual para Projetos Executivos de Abastecimento de Água -
AGENERSA/CASAN

1. Definição
Compreende o conjunto de elementos necessários e suficientes para
a execução completa da obra ou serviço da alternativa selecionada no
Projeto Conceitual/Básico, devidamente analisado e aprovado pelos
órgãos fiscalizadores.

O CONSELHO-DIRETOR DA AGÊNCIA REGULADORA DE ENER- Toda e qualquer alteração ocorrida entre o proposto no projeto básico
GIA E SANEAMENTO BÁSICO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - e o apresentado no projeto executivo, deve ser devidamente justifica-
AGENERSA, no uso de suas atribuições legais e regimentais e ten- da e detalhada durante o projeto executivo, de modo a evitar qualquer

do em vista o que consta do Processo n° SEI-480002/001109/2024, incoerência entre essas duas etapas de projeto Conceitual/Básico.
CONSIDERANDO: Deve contemplar todos os projetos complementares compatibilizados e

com nível de detalhamento suficiente que possibilite o máximo enten-
- a competência da AGENERSA para exercer o poder regulatório de dimento das etapas construtivas, de possíveis interferências e obstá-
acompanhar, controlar e fiscalizar a prestação de serviços públicos culos que possam se apresentar, sempre respeitando as normas per-
concedidos na área de serviços de esgoto sanitário e industrial e de tinentes da ABNT.
abastecimento de água, conforme art. 2°, II, da Lei Estadual n°
4.556/2005; 2. Referências Normativas

A elaboração do projeto executivo para abastecimento de água e to-
- as competências da AGENERSA dispostas no art. 4°, IV, V e XIV das as suas disciplinas integrantes deve seguir no mínimo as seguin-
da Lei Estadual n° 4.556/2005; tes normas, considerando sempre as mais atuais:

- a competência privativa do Conselho Diretor para expedir instruções, -NBR 12212/2017 - PROJETO DE POÇO TUBULAR PARA CAPTA-
conforme art. 6°, Parágrafo Único, da Lei Estadual n° 4.556/2005; ÇÃO DE ÁGUA SUBTERRÂNEA - PROCEDIMENTO;

- o Novo Marco Legal do Saneamento com as metas para a univer- -NBR 12213/1992 - PROJETO DE CAPTAÇÃO DE ÁGUA DE SU-
salização dos serviços de abastecimento de água e esgotamento sa- PERFÍCIE PARA ABASTECIMENTO PÚBLICO;
nitário;

-NBR 12214/2020 - PROJETO DE ESTAÇÃO DE BOMBEAMENTO
- a necessidade de padronização na entrega de projetos executivos OU DE ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE ÁGUA - REQUISITOS;
das obras a serem realizadas pelas concessionárias;

-NBR 12215-1/2017 - PROJETO DE ADUTORA DE ÁGUA PARTE 1:
- a celeridade na avaliação dos projetos por parte dos Certificadores CONDUTO FORÇADO;
Independentes e da AGENERSA e a redução do retrabalho por parte
das Concessionárias de Saneamento. -NBR 12216/1992 - PROJETO DE ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE
R E S O LV E : ÁGUA PARA ABASTECIMENTO PÚBLICO;
Art. 1º - Regulamentar, no âmbito da Agência Reguladora de Energia
e Saneamento Básico do Estado do Rio de Janeiro, por meio da ado- -NBR 12217/1994 - PROJETO DE RESERVATÓRIO DE DISTRIBUI-
ção de Manuais, a entrega de projetos executivos para os sistemas ÇÃO DE ÁGUA PARA ABASTECIMENTO PÚBLICO;
de abastecimento de água e de esgotamento sanitário, os quais con-
sistem em diretrizes mínimas a serem seguidas pelas Concessioná-

-NBR 12218/2017 - PROJETO DE REDE DE DISTRIBUIÇÃO DErias, previstas, respectivamente, no ANEXO I e no ANEXO II, bem co-
ÁGUA PARA ABASTECIMENTO PÚBLICO - PROCEDIMENTO;mo o check-list, proposto pela Câmara Técnica de Saneamento (CA-

SAN) desta AGENERSA.
-NBR 6118/2023 - PROJETO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO;

Parágrafo Único - O check-list possui o campo NA (Não se Aplica),
-NBR 6122/2022 - PROJETO E EXECUÇÃO DE FUNDAÇÕES;que se refere a um ou mais itens do ANEXO I ou do ANEXO II que

não existem para o tipo de obra projetada.
-NBR 5410/2004 - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DE BAIXA TENSÃO;

Art. 2º - Para a elaboração e entrega dos projetos executivos, a con-
-NBR 6492/2021 - REPRESENTAÇÃO DE PROJETOS DE ARQUITE-cessionária deverá levar em consideração as disposições específicas
TURA;do Edital e do Contrato de concessão, os dados constantes nos seus

anexos e aditivos contratuais, se existirem, bem como o cronograma e
-NBR 9050:2020 versão corrigida:2021 - ACESSIBILIDADE A EDIFI-as demais informações constantes nas propostas e demais documen-
CAÇÕES, MOBILIÁRIO, ESPAÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOStos contratuais.

-NBR 6484/2020 - SOLO - SONDAGEM DE SIMPLES RECONHECI-Parágrafo Único - A presente Instrução Normativa deverá ser obser-
MENTO COM SPT - MÉTODO DE ENSAIO;vada sempre que a concessionária for obrigada a submeter os pro-

jetos à aprovação da AGENERSA nos termos dos contratos estabe-
-NBR 7880/01 - GRADE DE TOMADA D'ÁGUA PARA INSTALAÇÃOlecidos ou por determinação da AGENERSA.
HIDRÁULICA - TERMINOLOGIA;

Art. 3º - Em não havendo determinação expressa do prazo mínimo de
RESOLUÇÃO CONAMA Nº 357/05 - DISPÕE SOBRE A CLASSIFI-entrega, a concessionária deverá submeter para a Agência Regulado-
CAÇÃO DOS CORPOS DE ÁGUA E DIRETRIZES AMBIENTAIS PA-ra, os projetos executivos e demais estudos com antecedência de, no
RA O SEU ENQUADRAMENTO, BEM COMO ESTABELECE ASmínimo, 60 (sessenta) dias ao início da execução das obras.
CONDIÇÕES E PADRÕES DE LANÇAMENTO DE EFLUENTES, E
DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS;Art. 4° - Na hipótese de documentos cuja digitalização seja tecnica-

mente inviável ou em formato originalmente incompatível ou de tama-
PORTARIA GM/MS Nº 888, DE 4 DE MAIO DE 2021 - PROCEDI-nho superior ao suportado pelo sistema SEI, a Concessionária deverá
MENTOS DE CONTROLE E DE VIGILÂNCIA DA QUALIDADE DAapresentá-los por meio de protocolo físico na sede da AGENERSA,
ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO E SEU PADRÃO DE POTABILI-nos moldes do art. 50 do Decreto Estadual n° 48.209, de 19 de se-
DADE.tembro de 2022, sendo imprescindível a apresentação de uma relação

dos documentos e desenhos detalhados, contendo seu número e ver-
são. 3. Projeto Executivo de Sistema de Abastecimento de Água

Art. 5º - O Certificador Independente deverá avaliar o total cumpri- O projeto executivo deve garantir que todos os componentes do Sis-
mento pela Concessionária das diretrizes presentes nos manuais des- tema de abastecimento de água apresentem os elementos necessá-

rios para sua construção e operação.
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4. Elementos do Projeto Executivo

Os elementos do projeto executivo devem contemplar todos os com-
ponentes que fazem parte do sistema, pormenorizados pelas normas
ABNT correlatas e minimamente a seguir:

4.1 Estudos Preliminares Finais

Deve contemplar os seguintes conteúdos consolidados:

I. Projeções e estudos populacionais finalizados e revisados;
II. Estudos hidrológicos finalizados e revisados que afetem as estru-
turas do sistema ou que se utilizem deste (p.ex.: captações superfi-
ciais e subterrâneas etc.);
III. Licenciamentos (a critério da AGENERSA, poderá ser aceito o pro-
tocolo de entrada em cada processo de licenciamento):
a. Licenças ambientais;
b. Licenças para ocupação de faixa de domínio em vias públicas e
possíveis desapropriações devem ser apresentadas.
IV. Anuências quanto à implantação do sistema dos órgãos respon-
sáveis (Poder concedente e consórcios intermunicipais), sempre que o
órgão tiver envolvimento direto;
V. Pesquisa, levantamento e cadastro técnico das interferências dos
sistemas projetados com as redes de todas concessionárias de ser-
viço público;
VI. Conformidade com os planos diretores urbanísticos, de saneamen-
to e de bacias hidrográficas (municipais, estaduais, regionais e fede-
rais);
VII. Justificativas e detalhamentos referentes às possíveis mudanças
técnicas e de dimensionamento ocorridas desde a aprovação do pro-
jeto Conceitual/Básico;
VII. Levantamentos topográficos, inclusive batimétricos;
IX. Laudos de sondagem com planta de localização dos pontos ava-
liados;
X. Desenhos da planta geral de abastecimento com os setores de
abastecimento, populações e vazões demandadas, bem como as uni-
dades componentes do sistema, projetadas e existentes, devidamente
localizadas com malha de coordenadas UTM (Universal Transversa de
Mercator).

4.2 Projeto Arquitetônico e Urbanístico

Deve contemplar os seguintes conteúdos e procedimentos:

I. Seguir os critérios da NBR 6492/2021 - REPRESENTAÇÃO DE
PROJETOS DE ARQUITETURA e da NBR 9050:2021 - ACESSIBILI-
DADE A EDIFICAÇÕES, MOBILIÁRIO, ESPAÇOS E EQUIPAMENTOS
URBANOS;
II. Projeto de todos os edifícios e unidades de apoio, além da área de
implantação das unidades;
III. Deverá ser elaborado de forma a ser compatibilizado com os de-
mais projetos;
IV. Levar em conta os quesitos de acessos e manutenção aos equi-
pamentos elétricos e mecânicos, contemplando todos os edifícios e
unidades de apoio;
V. O projeto urbanístico deverá proporcionar integração das áreas ad-
jacentes e conter plantas de drenagem, acessos, estacionamentos,
ajardinamentos, acabamentos, discriminação da vegetação a ser plan-
tada e dos materiais a serem empregados na pavimentação;
VI. Deverá atender às recomendações do Corpo de Bombeiros, Se-
gurança do Trabalho e Código Sanitário;
VII. Seguir as leis municipais do Código de Edificações e Lei de Uso
e Ocupação do Solo, quando estas existirem;
VIII. Deve ter todas as documentações técnicas e peças gráficas dos
projetos assinadas pelo autor, com o número de inscrição no órgão
competente e a ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) corres-
pondente.

4.3 Projeto Estrutural e Geotécnico

Deve contemplar os seguintes conteúdos e procedimentos:

I. Seguir os critérios das NBR 6118/2023 - PROJETO DE ESTRUTU-
RAS DE CONCRETO e NBR 6122/2022 - PROJETO E EXECUÇÃO
DE FUNDAÇÕES;
II. Memorial descritivo;
III. Memorial de cálculo final, com os cálculos e dimensionamentos
das partes constituintes e as possíveis mudanças ocorridas desde o
projeto Conceitual/Básico;
IV. Projetos estruturais completos da infraestrutura (fundações) e da
superestrutura (Pilares, Vigas, Lajes e demais estruturas que se so-
breponham a infraestrutura);
V. Desenhos gráficos:
a. Plantas de locação das fundações e pilares;
b. Planta de Forma das fundações, muros de contenção e diversos
pavimentos (diferentes níveis);
c. Planta de Armação das fundações, muros de contenção e pavimen-
tos.
VI. Quantitativos de materiais, referente à unidade do projeto;
VII. Classificação correta do tipo de ambiente e sua categoria de
agressividade do meio ao qual está inserida a edificação;
VIII. Garantia de concreto estrutural com resistência a compressão
fcK=40MPa, caso a classificação de agressividade ambiental seja
Classe IV, conforme a NBR 6118;
IX. Intenção de vida útil da estrutura projetada;
X. Registro e assinatura do responsável técnico em todas as docu-
mentações técnicas e peças gráficas dos projetos, com o número de
inscrição no órgão competente e a ART (Anotação de Responsabili-
dade Técnica) correspondente.

4.4 Projeto Elétrico e de Automação

Deve contemplar os seguintes conteúdos e procedimentos:

I. Seguir os critérios da NBR 5410/2004 - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
DE BAIXA TENSÃO, entre outras pertinentes (normas ABNT para su-
bestações, instalações de média e alta tensão etc.);
II. Memorial descritivo;
III. Memorial de cálculo final, com os cálculos e dimensionamentos
das partes constituintes e as possíveis mudanças ocorridas desde o
projeto Conceitual/Básico;
IV. Desenhos gráficos:
a. Planta de situação;
b. Desenhos do ponto de entrada de energia, subestação ou padrão
BT, de acordo com a carga prevista;
c. Planta geral da instalação com distribuição dos circuitos de alimen-
tação dos quadros/painéis e a localização desses quadros/painéis;
d. Vistas e cortes que facilitem o entendimento do projeto pelo futuro
executor da obra;
e. Planta de alimentação de todos os equipamentos/ cargas;
f. Planta de detalhamento e corte da entrada do padrão elétrico (sis-
tema de aterramento e poste).
V. Quadro de cargas, mostrando a carga instalada e o cálculo de de-
manda;
VI. Diagrama unifilar geral;
VII. Diagramas trifilares dos quadros/painéis;
VIII. Especificações técnicas dos quadros/painéis, equipamentos e
componentes elétricos, inclusive as folhas de dados;
IX. Previsão de alimentação dos quadros de automação, instrumen-
tação e comunicação;
X. Lista de materiais;
XI. A Concessionária de saneamento deverá apresentar a solicitação
formal do estudo de Viabilidade Técnica de Atendimento (EVTA) a ser
emitido pela concessionária de energia local (na fase de projeto exe-
cutivo, deverá ser apresentado pelo menos o protocolo do EVTA);
XII. O projeto de automação deve seguir o Plano Diretor de Automa-
ção e o Programa padrão do Controlador Lógico Programável - CLP;
XIII. Projeto de SPDA (Sistema de proteção contra descargas atmos-
féricas);

XIV.Registro e assinatura do responsável técnico em todas as docu-
mentações técnicas e peças gráficas dos projetos, com o número de
inscrição no órgão competente e a ART (Anotação de Responsabili-
dade Técnica) correspondente.

4.5 Projeto Hidráulico e Hidromecânico

Deve contemplar os seguintes conteúdos e procedimentos:

I. Seguir os critérios presentes nas NBR's apresentadas no item 2
(Referências Normativas);
II. Memorial descritivo e justificativo de todo o sistema;
III. Os projetos não devem ter referências gráficas padronizadas ou
generalistas (dimensões, cotas, perfis ou níveis), com exceção dos
desenhos de visitas, Caixas de hidrômetro, tipos de ligação predial,
ventosas e descargas de rede;
IV. Dimensionamento com modelagem hidráulica do sistema de abas-
tecimento de água utilizando os programas computacionais específi-
cos, considerando sempre a abastecimento contínuo, ou seja, 24h
ininterruptas, comprovando-se pelo mapeamento das vazões e pres-
sões nos pontos de fornecimento de água, existentes e projetados;
V. O consumo per capita de água não poderá ser menor do que o
mínimo preconizado pela ONU (Organização das Nações Unidas) de
110 L/hab/dia;
VI. A pressão dinâmica mínima nos pontos de consumo deve ser pelo
menos 10m, conforme rege a norma ABNT para rede distribuidora;
VII. Os valores das perdas físicas (inicias e finais) de abastecimento,
incluídos no dimensionamento dos sistemas de abastecimento no pro-
jeto executivo, devem ser devidamente justificados, em consonância
ainda com a redução futura prevista pelo plano diretor de abasteci-
mento;
VIII. Memorial de cálculo final, com os cálculos e dimensionamentos
das partes constituintes, inclusive a justificativa para os critérios, pa-
râmetros e métodos adotados;
IX. Projeto hidráulico e hidromecânico completo, com desenhos, tra-
çados, elevações, perfis, cortes e demais detalhes necessários à com-
preensão, todos contendo carimbo com as informações da concessio-
nária, do projetista e do projeto em questão;
X. Identificar nos perfis todas as interferências e travessias sobre ou
sob corpos hídricos, ferrovias ou rodovias, apresentando os projetos
de detalhes dessas travessias;
XI. Os desenhos dos projetos executivos da rede distribuidora e dos
troncos alimentadores (troncos distribuidores) devem apresentar os
detalhes dos nós, das travessias, dispositivos e equipamentos aces-
sórios;
XII. É obrigatória a instalação de dispositivos contra transiente hidráu-
lico nas adutoras e linhas de recalque, devendo ser apresentados jun-
tamente sua modelagem e o projeto executivo da solução adotada,
conforme as normas vigentes;
XIII. Indicações dos materiais e equipamentos a serem adquiridos, tais
como tubulações, dispositivos de proteção e controle, equipamentos
hidráulicos, bombas, dentre outros, identificando a quantidade previs-
ta;
XIV. Especificações técnicas dos equipamentos hidromecânicos, inclu-
sive as folhas de dados;
XV. Registro e assinatura do responsável técnico em todas as docu-
mentações técnicas e peças gráficas dos projetos, com o número de
inscrição no órgão competente e a ART (Anotação de Responsabili-
dade Técnica) correspondente.

4.5.1 Áreas Irregulares Não Urbanizadas (AINU)

I. Definições
a. Classificação das Áreas Irregulares
Áreas inelegíveis: condições específicas que impedem obras de aper-
feiçoamento;
Áreas elegíveis: divididas em urbanizadas e não urbanizadas.

b. Riscos em Áreas Irregulares
Sanitários (margens de córregos, lixões);
Baixa capacidade de suporte do solo (brejos, margens de córregos,
aterros precários);
Inundações (várzeas e margens de córregos), escorregamento (encos-
tas) e erosões.

II. Procedimentos
a. .Os componentes dos sistemas de abastecimento de água deverão
ser dimensionados, detalhados e apresentados conforme as normas e
diretrizes dos itens contidos neste Manual, inclusive os critérios, pa-
râmetros e métodos de cálculo;
b. Para atendimento de todas as moradias, poderá se valer de so-
luções não convencionais de engenharia, com a implantação de redes
aéreas ou aparentes fixadas em edificações ou em paredes de canais
ou ao longo das margens de canais ou corpos hídricos, com a anuên-
cia dos órgãos ambientais, utilizando ainda o MND (Método Não Des-
trutivo), quando necessário;
c. Pressão dinâmica mínima nos pontos de consumo de pelo menos
10m, conforme rege a norma ABNT para rede distribuidora, sendo
ainda previstos dispositivos redutores de pressão quando se exceder
os 50m de pressão dinâmica nesses pontos de consumo.

4.6 Orçamento e Cronograma Físico-financeiro

Deve contemplar os seguintes conteúdos e procedimentos:

I. Orçamentos elaborados no padrão da concessionária, divididos pe-
los respectivos componentes do sistema (Captação, adução, elevató-
rias, dentre outros) e entregues com memorial de cálculo em planilhas
eletrônicas editáveis;
II. Apresentar quantitativos e custos de materiais e serviços e as com-
posições de custos seguindo o modelo EMOP-RJ;
III. Nos casos em que o item não constar na EMOP-RJ, deve-se
apresentar para todos os materiais no mínimo 3 (três) cotações de-
talhadas, contendo dados dos fornecedores consultados e a data, de-
vendo ser entregues junto do orçamento, sendo que, caso não seja
viável obter cotação de outro fornecedor, a critério da AGENERSA,
poderá ser aceita 1 (uma) única cotação detalhada, acompanhada de
justificativa;
IV. Orçamento final apresentado em moeda nacional contendo todas
as obras, serviços, materiais e equipamentos presentes no projeto
executivo;

V. Cronograma físico-financeiro detalhado pela Concessionária, prefe-
rencialmente contendo as atividades predecessoras, sucessoras, cami-
nho crítico e gráfico de tempo e caminho e, obrigatoriamente, com os
prazos e recursos compatibilizados para cada fase do projeto;
VI. Registro e assinatura do responsável técnico em todas as docu-
mentações técnicas e peças gráficas dos projetos, com o número de
inscrição no órgão competente e a ART (Anotação de Responsabili-
dade Técnica) correspondente.

4.7 Informações Complementares

Deve contemplar os seguintes conteúdos e procedimentos:

I. Apresentar por trecho, as informações de tipo de pavimentação
existente, características do subsolo e tipo de escoramento projetado;
II. Manual de operação e manutenção dos componentes do sistema;
III. Projetos realizados seguindo as boas práticas de engenharia e/ou
a metodologia BIM (Building Information Modeling) pela Concessioná-
ria;
IV.Os memoriais deverão ser entregues em formatos .docx, .xlsx e
.pdf; e as pranchas dos desenhos em formato .dwg e .pdf (editáveis
sem perda de informação e/ou formatação nos aplicativos);
V. Desenhos que compõem o projeto executivo deverão ser Geore-
ferenciados;
VI. Utilizar Coordenadas UTM (DATUM SIRGAS2000).

ANEXO II

Manual para Projetos Executivos de Esgotamento Sanitário -
AGENERSA/CASAN

1. Definição

Compreende o conjunto de elementos necessários e suficientes para
a execução completa da obra ou serviço da alternativa selecionada no
Projeto Conceitual/ Básico, devidamente analisado e aprovado pelos
órgãos fiscalizadores.
Toda e qualquer alteração ocorrida entre o proposto no projeto con-
ceitual/básico e o apresentado no projeto executivo, deve ser devida-
mente justificada e detalhada durante o projeto executivo, de modo a
evitar qualquer incoerência entre essas duas etapas de projeto.
Deve contemplar todos os projetos complementares compatibilizados e
com nível de detalhamento suficiente que possibilite o máximo enten-
dimento das etapas construtivas, de possíveis interferências e obstá-
culos que possam se apresentar, sempre respeitando as normas per-
tinentes da ABNT.

2. Referências Normativas

A elaboração do projeto executivo para esgotamento sanitário e todas
as suas disciplinas integrantes deve seguir no mínimo as seguintes
normas, considerando sempre as mais atuais:

-NBR 17076/2024 - PROJETO DE SISTEMA DE TRATAMENTO DE
ESGOTO DE MENOR PORTE - REQUISITOS

-NBR 9649/1986 - PROJETO DE REDES COLETORAS DE ESGOTO
SANITÁRIO;

-NBR 12207/2016 - PROJETO DE INTERCEPTORES DE ESGOTO
SANITÁRIO;

-NBR 12208/2020 - PROJETO DE ESTAÇÃO DE BOMBEAMENTO
OU DE ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE ESGOTO - REQUISITOS;

-NBR 12209/2011 - ELABORAÇÃO DE PROJETOS HIDRÁULICO-SA-
NITÁRIOS DE ESTAÇÕES DE TRATAMENTO DE ESGOTO SANITÁ-
RIOS;

-NBR 6118/2023 - PROJETO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO;

-NBR 6122/2022 - PROJETO E EXECUÇÃO DE FUNDAÇÕES;

-NBR 5410/2004 - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DE BAIXA TENSÃO;

-NBR 6492/2021 - REPRESENTAÇÃO DE PROJETOS DE ARQUITE-
TURA;

NBR 9050:2020 versão corrigida: 2021 - ACESSIBILIDADE A EDIFI-
CAÇÕES, MOBILIÁRIO, ESPAÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS

-NBR 6484/2020 - SOLO - SONDAGEM DE SIMPLES RECONHECI-
MENTO COM SPT - MÉTODO DE ENSAIO;

-RESOLUÇÃO CONAMA Nº 357/05 - DISPÕE SOBRE A CLASSIFI-
CAÇÃO DOS CORPOS DE ÁGUA E DIRETRIZES AMBIENTAIS PA-
RA O SEU ENQUADRAMENTO, BEM COMO ESTABELECE AS
CONDIÇÕES E PADRÕES DE LANÇAMENTO DE EFLUENTES, E
DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS;

-RESOLUÇÃO CONAMA Nº 430/11 - DISPÕE SOBRE AS CONDI-
ÇÕES E PADRÕES DE LANÇAMENTO DE EFLUENTES, COMPLE-
MENTA E ALTERA A RESOLUÇÃO CONAMA 357/05;

-RESOLUÇÃO CONAMA Nº 274/00 - CLASSIFICA AS ÁGUAS DO-
CES, SALOBRAS E SALINAS E DETERMINA OS LIMITES E CATE-
GORIAS DE BALNEABILIDADE;

-NOP-INEA-45 - ESTABELECE CRITÉRIOS E PADRÕES DE LANÇA-
MENTO DE ESGOTO SANITÁRIO;

-NBR 14486/2000 - SISTEMAS ENTERRADOS PARA CONDUÇÃO
DE ESGOTO SANITÁRIO - PROJETO DE REDES COLETORAS
COM TUBOS DE PVC.

3. Projeto Executivo de Sistema de Esgotamento Sanitário

O projeto executivo deve garantir que todos os componentes do Sis-
tema de esgotamento sanitário apresentem os elementos necessá-
rios para sua construção e operação.

A IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO garante a autenticidade deste

documento, quando visualizado diretamente no portal www.io.rj.gov.br.

Assinado digitalmente em Segunda-feira, 28 de Abril de 2025 às 00:13:50 -0300.

4. Elementos do Projeto Executivo XIV.Registro e assinatura do responsável técnico em todas as docu- V. Cronograma físico-financeiro detalhado pela Concessionária, prefe-
mentações técnicas e peças gráficas dos projetos, com o número de rencialmente contendo as atividades predecessoras, sucessoras, cami-

Os elementos do projeto executivo devem contemplar todos os com- inscrição no órgão competente e a ART (Anotação de Responsabili- nho crítico e gráfico de tempo e caminho e, obrigatoriamente, com os
ponentes que fazem parte do sistema, pormenorizados pelas normas dade Técnica) correspondente. prazos e recursos compatibilizados para cada fase do projeto;
ABNT correlatas e minimamente a seguir: VI. Registro e assinatura do responsável técnico em todas as docu-

4.5 Projeto Hidráulico e Hidromecânico mentações técnicas e peças gráficas dos projetos, com o número de
4.1 Estudos Preliminares Finais inscrição no órgão competente e a ART (Anotação de Responsabili-

Deve contemplar os seguintes conteúdos e procedimentos: dade Técnica) correspondente.
Deve contemplar os seguintes conteúdos consolidados:

I. Seguir os critérios presentes nas NBR's apresentadas no item 2 4.7 Informações Complementares
I. Projeções e estudos populacionais finalizados e revisados; (Referências Normativas);
II. Estudos hidrológicos finalizados e revisados que afetem as estru- II. Memorial descritivo e justificativo de todo o sistema; Deve contemplar os seguintes conteúdos e procedimentos:
turas do sistema ou que se utilizem deste (p.ex.: captações superfi- III. Os projetos não devem ter referências gráficas padronizadas ou
ciais e subterrâneas etc.); generalistas (dimensões, cotas, perfis ou níveis), com exceção dos I. Apresentar por trecho, as informações de tipo de pavimentação
III. Licenciamentos (a critério da AGENERSA, poderá ser aceito o pro- desenhos de visitas, Caixas de hidrômetro, tipos de ligação predial, existente, características do subsolo e tipo de escoramento projetado;
tocolo de entrada em cada processo de licenciamento): ventosas e descargas de rede; II. Manual de operação e manutenção dos componentes do sistema;
a. Licenças ambientais; IV. Dimensionamento com modelagem hidráulica do sistema de abas- III. Projetos realizados seguindo as boas práticas de engenharia e/ou
b. Licenças para ocupação de faixa de domínio em vias públicas e tecimento de água utilizando os programas computacionais específi- a metodologia BIM (Building Information Modeling) pela Concessioná-
possíveis desapropriações devem ser apresentadas. cos, considerando sempre a abastecimento contínuo, ou seja, 24h ria;
IV. Anuências quanto à implantação do sistema dos órgãos respon- ininterruptas, comprovando-se pelo mapeamento das vazões e pres- IV.Os memoriais deverão ser entregues em formatos .docx, .xlsx e
sáveis (Poder concedente e consórcios intermunicipais), sempre que o sões nos pontos de fornecimento de água, existentes e projetados; .pdf; e as pranchas dos desenhos em formato .dwg e .pdf (editáveis
órgão tiver envolvimento direto; V. O consumo per capita de água não poderá ser menor do que o sem perda de informação e/ou formatação nos aplicativos);V. Pesquisa, levantamento e cadastro técnico das interferências dos mínimo preconizado pela ONU (Organização das Nações Unidas) de V. Desenhos que compõem o projeto executivo deverão ser Geore-sistemas projetados com as redes de todas concessionárias de ser- 110 L/hab/dia; ferenciados;viço público; VI. A pressão dinâmica mínima nos pontos de consumo deve ser pelo VI. Utilizar Coordenadas UTM (DATUM SIRGAS2000).VI. Conformidade com os planos diretores urbanísticos, de saneamen- menos 10m, conforme rege a norma ABNT para rede distribuidora;
to e de bacias hidrográficas (municipais, estaduais, regionais e fede- VII. Os valores das perdas físicas (inicias e finais) de abastecimento,

ANEXO IIrais); incluídos no dimensionamento dos sistemas de abastecimento no pro-
VII. Justificativas e detalhamentos referentes às possíveis mudanças jeto executivo, devem ser devidamente justificados, em consonância

Manual para Projetos Executivos de Esgotamento Sanitário -técnicas e de dimensionamento ocorridas desde a aprovação do pro- ainda com a redução futura prevista pelo plano diretor de abasteci-
AGENERSA/CASANjeto Conceitual/Básico; mento;

VII. Levantamentos topográficos, inclusive batimétricos; VIII. Memorial de cálculo final, com os cálculos e dimensionamentos
1. DefiniçãoIX. Laudos de sondagem com planta de localização dos pontos ava- das partes constituintes, inclusive a justificativa para os critérios, pa-

liados; râmetros e métodos adotados;
Compreende o conjunto de elementos necessários e suficientes paraX. Desenhos da planta geral de abastecimento com os setores de IX. Projeto hidráulico e hidromecânico completo, com desenhos, tra-
a execução completa da obra ou serviço da alternativa selecionada noabastecimento, populações e vazões demandadas, bem como as uni- çados, elevações, perfis, cortes e demais detalhes necessários à com-
Projeto Conceitual/ Básico, devidamente analisado e aprovado pelosdades componentes do sistema, projetadas e existentes, devidamente preensão, todos contendo carimbo com as informações da concessio-
órgãos fiscalizadores.localizadas com malha de coordenadas UTM (Universal Transversa de nária, do projetista e do projeto em questão;
Toda e qualquer alteração ocorrida entre o proposto no projeto con-Mercator). X. Identificar nos perfis todas as interferências e travessias sobre ou
ceitual/básico e o apresentado no projeto executivo, deve ser devida-sob corpos hídricos, ferrovias ou rodovias, apresentando os projetos

4.2 Projeto Arquitetônico e Urbanístico mente justificada e detalhada durante o projeto executivo, de modo ade detalhes dessas travessias;
evitar qualquer incoerência entre essas duas etapas de projeto.XI. Os desenhos dos projetos executivos da rede distribuidora e dos

Deve contemplar os seguintes conteúdos e procedimentos: Deve contemplar todos os projetos complementares compatibilizados etroncos alimentadores (troncos distribuidores) devem apresentar os
com nível de detalhamento suficiente que possibilite o máximo enten-detalhes dos nós, das travessias, dispositivos e equipamentos aces-

I. Seguir os critérios da NBR 6492/2021 - REPRESENTAÇÃO DE dimento das etapas construtivas, de possíveis interferências e obstá-sórios;
PROJETOS DE ARQUITETURA e da NBR 9050:2021 - ACESSIBILI- culos que possam se apresentar, sempre respeitando as normas per-XII. É obrigatória a instalação de dispositivos contra transiente hidráu-
DADE A EDIFICAÇÕES, MOBILIÁRIO, ESPAÇOS E EQUIPAMENTOS tinentes da ABNT.lico nas adutoras e linhas de recalque, devendo ser apresentados jun-
URBANOS; tamente sua modelagem e o projeto executivo da solução adotada,
II. Projeto de todos os edifícios e unidades de apoio, além da área de 2. Referências Normativasconforme as normas vigentes;
implantação das unidades; XIII. Indicações dos materiais e equipamentos a serem adquiridos, tais
III. Deverá ser elaborado de forma a ser compatibilizado com os de- como tubulações, dispositivos de proteção e controle, equipamentos A elaboração do projeto executivo para esgotamento sanitário e todas
mais projetos; hidráulicos, bombas, dentre outros, identificando a quantidade previs- as suas disciplinas integrantes deve seguir no mínimo as seguintes
IV. Levar em conta os quesitos de acessos e manutenção aos equi- ta; normas, considerando sempre as mais atuais:
pamentos elétricos e mecânicos, contemplando todos os edifícios e XIV. Especificações técnicas dos equipamentos hidromecânicos, inclu-
unidades de apoio; sive as folhas de dados; -NBR 17076/2024 - PROJETO DE SISTEMA DE TRATAMENTO DE
V. O projeto urbanístico deverá proporcionar integração das áreas ad- XV. Registro e assinatura do responsável técnico em todas as docu- ESGOTO DE MENOR PORTE - REQUISITOS
jacentes e conter plantas de drenagem, acessos, estacionamentos, mentações técnicas e peças gráficas dos projetos, com o número de
ajardinamentos, acabamentos, discriminação da vegetação a ser plan- inscrição no órgão competente e a ART (Anotação de Responsabili- -NBR 9649/1986 - PROJETO DE REDES COLETORAS DE ESGOTO
tada e dos materiais a serem empregados na pavimentação; dade Técnica) correspondente. SANITÁRIO;
VI. Deverá atender às recomendações do Corpo de Bombeiros, Se-
gurança do Trabalho e Código Sanitário; 4.5.1 Áreas Irregulares Não Urbanizadas (AINU) -NBR 12207/2016 - PROJETO DE INTERCEPTORES DE ESGOTO
VII. Seguir as leis municipais do Código de Edificações e Lei de Uso SANITÁRIO;
e Ocupação do Solo, quando estas existirem; I. Definições
VIII. Deve ter todas as documentações técnicas e peças gráficas dos a. Classificação das Áreas Irregulares -NBR 12208/2020 - PROJETO DE ESTAÇÃO DE BOMBEAMENTO
projetos assinadas pelo autor, com o número de inscrição no órgão Áreas inelegíveis: condições específicas que impedem obras de aper- OU DE ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE ESGOTO - REQUISITOS;competente e a ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) corres- feiçoamento;
pondente. Áreas elegíveis: divididas em urbanizadas e não urbanizadas. -NBR 12209/2011 - ELABORAÇÃO DE PROJETOS HIDRÁULICO-SA-

NITÁRIOS DE ESTAÇÕES DE TRATAMENTO DE ESGOTO SANITÁ-4.3 Projeto Estrutural e Geotécnico b. Riscos em Áreas Irregulares RIOS;
Sanitários (margens de córregos, lixões);

Deve contemplar os seguintes conteúdos e procedimentos: Baixa capacidade de suporte do solo (brejos, margens de córregos, -NBR 6118/2023 - PROJETO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO;
aterros precários);

I. Seguir os critérios das NBR 6118/2023 - PROJETO DE ESTRUTU- Inundações (várzeas e margens de córregos), escorregamento (encos- -NBR 6122/2022 - PROJETO E EXECUÇÃO DE FUNDAÇÕES;RAS DE CONCRETO e NBR 6122/2022 - PROJETO E EXECUÇÃO tas) e erosões.
DE FUNDAÇÕES;

-NBR 5410/2004 - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DE BAIXA TENSÃO;II. Memorial descritivo; II. Procedimentos
III. Memorial de cálculo final, com os cálculos e dimensionamentos a. .Os componentes dos sistemas de abastecimento de água deverão -NBR 6492/2021 - REPRESENTAÇÃO DE PROJETOS DE ARQUITE-das partes constituintes e as possíveis mudanças ocorridas desde o ser dimensionados, detalhados e apresentados conforme as normas e TURA;projeto Conceitual/Básico; diretrizes dos itens contidos neste Manual, inclusive os critérios, pa-
IV. Projetos estruturais completos da infraestrutura (fundações) e da râmetros e métodos de cálculo; NBR 9050:2020 versão corrigida: 2021 - ACESSIBILIDADE A EDIFI-superestrutura (Pilares, Vigas, Lajes e demais estruturas que se so- b. Para atendimento de todas as moradias, poderá se valer de so- CAÇÕES, MOBILIÁRIO, ESPAÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOSbreponham a infraestrutura); luções não convencionais de engenharia, com a implantação de redes
V. Desenhos gráficos: aéreas ou aparentes fixadas em edificações ou em paredes de canais

-NBR 6484/2020 - SOLO - SONDAGEM DE SIMPLES RECONHECI-a. Plantas de locação das fundações e pilares; ou ao longo das margens de canais ou corpos hídricos, com a anuên-
MENTO COM SPT - MÉTODO DE ENSAIO;b. Planta de Forma das fundações, muros de contenção e diversos cia dos órgãos ambientais, utilizando ainda o MND (Método Não Des-

pavimentos (diferentes níveis); trutivo), quando necessário;
c. Planta de Armação das fundações, muros de contenção e pavimen- -RESOLUÇÃO CONAMA Nº 357/05 - DISPÕE SOBRE A CLASSIFI-c. Pressão dinâmica mínima nos pontos de consumo de pelo menos
tos. CAÇÃO DOS CORPOS DE ÁGUA E DIRETRIZES AMBIENTAIS PA-10m, conforme rege a norma ABNT para rede distribuidora, sendo
VI. Quantitativos de materiais, referente à unidade do projeto; RA O SEU ENQUADRAMENTO, BEM COMO ESTABELECE ASainda previstos dispositivos redutores de pressão quando se exceder
VII. Classificação correta do tipo de ambiente e sua categoria de CONDIÇÕES E PADRÕES DE LANÇAMENTO DE EFLUENTES, Eos 50m de pressão dinâmica nesses pontos de consumo.
agressividade do meio ao qual está inserida a edificação; DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS;
VIII. Garantia de concreto estrutural com resistência a compressão 4.6 Orçamento e Cronograma Físico-financeiro
fcK=40MPa, caso a classificação de agressividade ambiental seja -RESOLUÇÃO CONAMA Nº 430/11 - DISPÕE SOBRE AS CONDI-
Classe IV, conforme a NBR 6118; ÇÕES E PADRÕES DE LANÇAMENTO DE EFLUENTES, COMPLE-Deve contemplar os seguintes conteúdos e procedimentos:
IX. Intenção de vida útil da estrutura projetada; MENTA E ALTERA A RESOLUÇÃO CONAMA 357/05;
X. Registro e assinatura do responsável técnico em todas as docu-

I. Orçamentos elaborados no padrão da concessionária, divididos pe-
mentações técnicas e peças gráficas dos projetos, com o número de -RESOLUÇÃO CONAMA Nº 274/00 - CLASSIFICA AS ÁGUAS DO-los respectivos componentes do sistema (Captação, adução, elevató-
inscrição no órgão competente e a ART (Anotação de Responsabili- CES, SALOBRAS E SALINAS E DETERMINA OS LIMITES E CATE-rias, dentre outros) e entregues com memorial de cálculo em planilhasdade Técnica) correspondente. GORIAS DE BALNEABILIDADE;eletrônicas editáveis;

II. Apresentar quantitativos e custos de materiais e serviços e as com-4.4 Projeto Elétrico e de Automação -NOP-INEA-45 - ESTABELECE CRITÉRIOS E PADRÕES DE LANÇA-posições de custos seguindo o modelo EMOP-RJ;
MENTO DE ESGOTO SANITÁRIO;III. Nos casos em que o item não constar na EMOP-RJ, deve-seDeve contemplar os seguintes conteúdos e procedimentos:

apresentar para todos os materiais no mínimo 3 (três) cotações de-
-NBR 14486/2000 - SISTEMAS ENTERRADOS PARA CONDUÇÃOtalhadas, contendo dados dos fornecedores consultados e a data, de-I. Seguir os critérios da NBR 5410/2004 - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DE ESGOTO SANITÁRIO - PROJETO DE REDES COLETORASvendo ser entregues junto do orçamento, sendo que, caso não sejaDE BAIXA TENSÃO, entre outras pertinentes (normas ABNT para su- COM TUBOS DE PVC.viável obter cotação de outro fornecedor, a critério da AGENERSA,bestações, instalações de média e alta tensão etc.);

poderá ser aceita 1 (uma) única cotação detalhada, acompanhada deII. Memorial descritivo; 3. Projeto Executivo de Sistema de Esgotamento Sanitáriojustificativa;III. Memorial de cálculo final, com os cálculos e dimensionamentos
IV. Orçamento final apresentado em moeda nacional contendo todasdas partes constituintes e as possíveis mudanças ocorridas desde o
as obras, serviços, materiais e equipamentos presentes no projeto O projeto executivo deve garantir que todos os componentes do Sis-projeto Conceitual/Básico;
executivo; tema de esgotamento sanitário apresentem os elementos necessá-IV. Desenhos gráficos:

rios para sua construção e operação.a. Planta de situação;
b. Desenhos do ponto de entrada de energia, subestação ou padrão
BT, de acordo com a carga prevista;
c. Planta geral da instalação com distribuição dos circuitos de alimen-
tação dos quadros/painéis e a localização desses quadros/painéis;
d. Vistas e cortes que facilitem o entendimento do projeto pelo futuro
executor da obra;
e. Planta de alimentação de todos os equipamentos/ cargas;
f. Planta de detalhamento e corte da entrada do padrão elétrico (sis-
tema de aterramento e poste).
V. Quadro de cargas, mostrando a carga instalada e o cálculo de de-
manda;
VI. Diagrama unifilar geral;
VII. Diagramas trifilares dos quadros/painéis;
VIII. Especificações técnicas dos quadros/painéis, equipamentos e
componentes elétricos, inclusive as folhas de dados;
IX. Previsão de alimentação dos quadros de automação, instrumen-
tação e comunicação;
X. Lista de materiais;
XI. A Concessionária de saneamento deverá apresentar a solicitação
formal do estudo de Viabilidade Técnica de Atendimento (EVTA) a ser
emitido pela concessionária de energia local (na fase de projeto exe-
cutivo, deverá ser apresentado pelo menos o protocolo do EVTA);
XII. O projeto de automação deve seguir o Plano Diretor de Automa-
ção e o Programa padrão do Controlador Lógico Programável - CLP;
XIII. Projeto de SPDA (Sistema de proteção contra descargas atmos-
féricas);
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4. Elementos do Projeto Executivo

Os elementos do projeto executivo devem contemplar todos os com-
ponentes que fazem parte do sistema, pormenorizados pelas normas
ABNT correlatas e minimamente a seguir:

4.1 Estudos Preliminares Finais

Deve contemplar os seguintes conteúdos consolidados:

I. Projeções e estudos populacionais finalizados e revisados;
II. Estudos hidrológicos finalizados e revisados;
III. Estudo de vazões pontuais que deságuam em trechos específicos
de um corpo hídrico, galeria ou na rede de esgoto
IV. Licenciamentos (a critério da AGENERSA, poderá ser aceito o pro-
tocolo de entrada em cada processo de licenciamento):
a. Licenças ambientais;
b. Licenças para ocupação de faixa de domínio em vias públicas e
possíveis desapropriações devem ser apresentadas.
V. Anuências quanto à implantação do sistema dos órgãos responsá-
veis (Poder concedente e consórcios intermunicipais) quanto à implan-
tação do sistema, sempre que o órgão tiver envolvimento direto;
VI. Pesquisa, levantamento e cadastro técnico das interferências dos
sistemas projetados com as redes de todas concessionárias de ser-
viço público;
VII. Conformidade com os planos diretores urbanísticos, de sanea-
mento e de bacias hidrográficas (municipais, estaduais, regionais e fe-
derais);
VIII. Justificativas e detalhamentos referentes às possíveis mudanças
técnicas e de dimensionamento ocorridas desde a aprovação do pro-
jeto conceitual/básico;
IX. Levantamentos topográficos, inclusive batimétricos;
X. Laudos de sondagem com planta de localização dos pontos ava-
liados;
XII. Desenhos da planta geral de escoamento com as bacias, sub-
bacias, populações e vazões de contribuição, bem como das unidades
componentes do sistema.

4.2 Projeto Arquitetônico e Urbanístico

Deve contemplar os seguintes conteúdos e procedimentos:

I. Seguir os critérios da NBR 6492/2021 - REPRESENTAÇÃO DE
PROJETOS DE ARQUITETURA e da NBR 9050:2021 - ACESSIBILI-
DADE A EDIFICAÇÕES, MOBILIÁRIO, ESPAÇOS E EQUIPAMENTOS
URBANOS;
II.Projeto de todos os edifícios e unidades de apoio, além da área de
implantação das unidades;
III.Deverá ser elaborado de forma a ser compatibilizado com os de-
mais projetos;
IV.Levar em conta os quesitos de acessos e manutenção aos equi-
pamentos elétricos e mecânicos, contemplando todos os edifícios e
unidades de apoio;
V O projeto urbanístico deverá proporcionar integração das áreas ad-
jacentes e conter plantas de drenagem, acessos, estacionamentos,
ajardinamentos, acabamentos, discriminação da vegetação a ser plan-
tada e dos materiais a serem empregados na pavimentação;
VI. Deverá atender às recomendações do Corpo de Bombeiros, Se-
gurança do Trabalho e Código Sanitário;
VII Seguir as leis municipais do Código de Edificações e Lei de Uso e
Ocupação do Solo, quando estas existirem;
VIII. Deve ter todas as documentações técnicas e peças gráficas dos
projetos assinadas pelo autor, com o número de inscrição no órgão
competente e a ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) corres-
pondente.

4.3 Projeto Estrutural e Geotécnico

Deve contemplar os seguintes conteúdos e procedimentos:

I. Seguir os critérios das NBR 6118/2023 - PROJETO DE ESTRUTU-
RAS DE CONCRETO e NBR 6122/2022 - PROJETO E EXECUÇÃO
DE FUNDAÇÕES;
II. Memorial descritivo;
III. Memorial de cálculo final, com os cálculos e dimensionamentos
das partes constituintes e as possíveis mudanças ocorridas desde o
projeto conceitual/ básico;
IV. Projetos estruturais completos da infraestrutura (fundações) e da
superestrutura (Pilares, Vigas, Lajes e demais estruturas que se so-
breponham a infraestrutura);
V.Desenhos gráficos:
a. Plantas de locação das fundações e pilares;
b. Planta de Forma das fundações, muros de contenção e diversos
pavimentos (diferentes níveis);
c. Planta de Armação das fundações, muros de contenção e pavimen-
tos.
VI. Quantitativos de materiais, referente à unidade do projeto;
VII. Classificação correta do tipo de ambiente e sua categoria de
agressividade do meio ao qual está inserida a edificação;
VIII. Garantia de concreto estrutural com resistência a compressão
fcK= 40 MPa, caso a classificação de agressividade ambiental seja
Classe IV, conforme a NBR 6118;
IX. Intenção de vida útil da estrutura projetada;
X. Registro e assinatura do responsável técnico em todas as docu-
mentações técnicas e peças gráficas dos projetos, com o número de
inscrição no órgão competente e a ART (Anotação de Responsabili-
dade Técnica) correspondente.

4.4 Projeto Elétrico e de Automação

Deve contemplar os seguintes conteúdos e procedimentos:

I. Seguir os critérios da NBR 5410/2004 - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
DE BAIXA TENSÃO, entre outras pertinentes (normas ABNT para su-
bestações, instalações de média e alta tensão etc.);
II. Memorial descritivo;
III. Memorial de cálculo final, com os cálculos e dimensionamentos
das partes constituintes e as possíveis mudanças ocorridas desde o
projeto conceitual/básico;
IV. Desenhos gráficos:
a. Planta de situação;
b. Desenhos do ponto de entrada de energia, subestação ou padrão
BT, de acordo com a carga prevista;
c. Planta geral da instalação com distribuição dos circuitos de alimen-
tação dos quadros/painéis e a localização desses quadros/painéis;
d. Vistas e cortes que facilitem o entendimento do projeto pelo futuro
executor da obra;
e. Planta de alimentação de todos os equipamentos/ cargas;
f. Planta de detalhamento e corte da entrada do padrão elétrico (sis-
tema de aterramento e poste).
V. Quadro de cargas, mostrando a carga instalada e o cálculo de de-
manda;
VI. Diagrama unifilar geral;
VII. Diagramas trifilares dos quadros/painéis;
VIII. Especificações técnicas dos quadros/painéis, equipamentos e
componentes elétricos, inclusive as folhas de dados;
IX. Previsão de alimentação dos quadros de automação, instrumen-
tação e comunicação;
X. Lista de materiais;
XI. A Concessionária de saneamento deverá apresentar a solicitação
formal do estudo de Viabilidade Técnica de Atendimento (EVTA) a ser
emitido pela concessionária de energia local (na fase de projeto exe-
cutivo, deverá ser apresentado pelo menos o protocolo do EVTA);
XII. O projeto de automação deve seguir o Plano Diretor de Automa-
ção e o Programa padrão do Controlador Lógico Programável - CLP;
XIII. Projeto de SPDA (Sistema de proteção contra descargas atmos-
féricas);
XIV. Registro e assinatura do responsável técnico em todas as do-

cumentações técnicas e peças gráficas dos projetos, com o número
de inscrição no órgão competente e a ART (Anotação de Responsa-
bilidade Técnica) correspondente.

4.5 Projeto Hidráulico e Hidromecânico

Deve contemplar os seguintes conteúdos e procedimentos:

I. Seguir os critérios de dimensionamento presentes nas NBR's apre-
sentadas no item 2 (Referências Normativas) e os dos subitens de
cada unidade do sistema adiante (itens 4.5.1 a 4.5.5);
II. Memorial descritivo de todo o sistema;
III. Os projetos não devem ter referências gráficas padronizadas ou
generalistas (dimensões, cotas, perfis ou níveis), com exceção dos
desenhos de PVs, Caixas de hidrômetro, tipos de ligação predial, ven-
tosas e descargas de rede;
IV. Dimensionamento com modelagem hidráulica do sistema de esgo-
tamento sanitário utilizando os programas computacionais específicos;
V. Memorial descritivo, incluindo a justificativa da solução adotada en-
tre as outras estudadas durante o estudo de concepção/projeto bá-
sico, mais especificamente pelo estudo comparativo, técnico e finan-
ceiro de opções para o tipo do sistema projetado, que compara sis-
temas de diferentes concepções, com maior ou menor extensão de
coletores e menor ou maior quantitativo de elevatórias e Estações de
Tr a t a m e n t o ;
VI. Memorial de cálculo final, com os cálculos e dimensionamentos
das partes constituintes, inclusive as tabelas de dimensionamento ge-
radas através do software ao final do dimensionamento das redes co-
letoras;
VII. Projeto hidráulico e hidromecânico completo, com desenhos, tra-
çados, elevações, cortes, perfis e demais detalhes necessários à com-
preensão, todos contendo carimbo com as informações da concessio-
nária, do projetista e do projeto em questão;
VIII. Mapa geral da localidade do projeto com as coordenadas UTM,
redes existentes, projetadas e subsistemas;
IX. Identificar nos perfis todas as interferências e travessias sobre ou
sob corpos hídricos, ferrovias ou rodovias, apresentando os projetos
de detalhes dessas travessias;
X. É obrigatória a instalação de dispositivos contra transientes hidráu-
licos nas linhas de recalque e emissários, devendo ser apresentados
juntamente sua modelagem e o projeto executivo da solução adotada,
conforme as normas vigentes;
XI. Indicações dos materiais e equipamentos a serem adquiridos, tais
como tubulações, dispositivos de proteção e controle, equipamentos
hidráulicos, bombas, dentre outros, identificando a quantidade previs-
ta;
XII. Os materiais utilizados nos componentes do sistema devem ser
resistentes às características adversas do esgoto;
XIII. Especificações técnicas dos equipamentos hidromecânicos, inclu-
sive as folhas de dados;
XIV. Registro e assinatura do responsável técnico em todas as do-
cumentações técnicas e peças gráficas dos projetos, com o número
de inscrição no órgão competente e a ART (Anotação de Responsa-
bilidade Técnica) correspondente.

4.5.1 Coleta e Afastamento

I. Apresentar listagem e nos desenhos em plantas e perfis os diâme-
tros, os comprimentos e o tipo de material das tubulações projetadas,
além das características gerais de todos os dispositivos da rede co-
letora, tais como rede auxiliar, poços de visita (PV), tubos de queda,
terminais de limpeza, interceptores, entre outros;
II. Observar a distância máxima de 100 m entre os PV's, necessitando
ser justificado em caso de exceder esse valor;
III. Priorizar a utilização de métodos não destrutivos (MND) em locais
onde não for possível a implantação de sistema convencional, sendo
que a declividade deve seguir a de projeto, vedando-se a utilização
de métodos MND que não garantam essa declividade em coletores
por gravidade (Perfurações Horizontais tipo HDD, por exemplo);
IV. O dimensionamento das redes coletoras e dos troncos coletores
(coletores tronco) tipo separador deverá seguir os parâmetros da nor-
ma NBR 9649 (tensão trativa mínima de 1,0Pa e coeficiente de ru-
gosidade de Manning de 0,013 ou superior) para qualquer tipo de ma-
terial de coletor, inclusive PVC;
V. O dimensionamento dos coletores (tipo separador) em material
PVC poderá seguir os parâmetros da norma NBR 14486 (tensão tra-
tiva mínima de 0,6Pa e coeficiente de rugosidade de Manning de
0,010), se for apresentado pela Concessionária e aprovado pela AGE-
NERSA o estudo das condições operacionais locais que favoreça o
seu uso;
VI. O dimensionamento dos interceptores deverá seguir os parâmetros
da norma NBR 12207;
VII. Os CTS (Coletores em Tempo Seco) deverão ser dimensionados
obrigatoriamente conforme o item 4.5.4.III deste manual.

4.5.2 Estações Elevatórias de Esgoto (EEE) e Linhas de Recal-
que

I. Recomenda-se utilizar gradeamento mecanizado nas elevatórias aci-
ma de 100 L/s, conforme preconiza a norma ABNT NBR 12209 em
consonância com a norma ABNT NBR 12208;
II.Recomenda-se utilizar dispositivos de retenção/remoção de areia
(poços e caixas de areia) em elevatórias, conforme preconiza a norma
ABNT NBR 12208;
III. Apresentar memorial de cálculo do dimensionamento do conjunto
motor-bomba, contendo o ponto de operação da bomba através da in-
tersecção entre a curva característica da bomba e a curva caracte-
rística do sistema, sendo que os pontos de operação das bombas de-
vem estar situados nas faixas adequadas de rendimentos estabeleci-
dos pelo fabricante para cada diâmetro do rotor;
IV. Os conjuntos motor-bomba e acessórios deverão ser dispostos de
forma a facilitar a desmontagem e remoção de bombas, motores elé-
tricos e válvulas, permitindo, ainda, a manobra dos aparelhos de ele-
vação física dos equipamentos e acessórios;
V. A redução na tubulação de sucção junto à bomba deve ser ex-
cêntrica e nivelada por cima, sendo redução concêntrica na tubulação
de recalque junto à bomba;
VI. Em toda elevatória deve ser colocada uma válvula de retenção en-
tre a bomba e a respectiva válvula de bloqueio da tubulação de re-
calque.
VII. É recomendável prever um dispositivo de extravasão com válvula
flap na saída, a fim de evitar possíveis retornos, preferencialmente à
montante da elevatória, de forma a facilitar a operação na ocasião de
paralisações das bombas;
VIII. Recomenda-se que sejam utilizados nos rotores das bombas e
nas grades da elevatória, materiais mais resistentes a corrosão pelo
esgoto sanitário (p.ex.: aço inox ou similar);
IX. Recomenda-se que o nível mínino de esgoto no poço de sucção
com bombas tipo submersíveis cubra toda a carcaça do conjunto mo-
tor-bomba, para a refrigeração da bomba, de modo a aumentar sua
vida útil.

4.5.3Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) e Emissários

I. Memorial descritivo apresentando, entre outras disposições nas nor-
mas vigentes, a justificativa da escolha do processo de tratamento e
dos parâmetros adotados;
II. Memorial de cálculo do dimensionamento de todas as unidades de
tratamento, incluindo os emissários terrestres e subaquáticos ou sub-
marinos;
III. Estudos completos e consolidados da modelagem da pluma de es-
gotos a serem lançados nos corpos receptores por um emissário su-
baquático ou submarino, comprovando o atendimento às normas am-
bientais;
IV. Estudo de balanço de massas da estação;
V. Perfil hidráulico das fases líquidas e sólidas e o fluxograma dos
processos;
VI. Planta de situação da ETE em relação à área de projeto e ao
corpo receptor, indicando o ponto de lançamento;

VII. Unidades de Tratamento de Rio (UTR) ou Estações de Tratamen-
to de Águas Fluviais (ETAF) não são ETE's porque são estações tra-
tamento em tempo seco dentro da calha dos cursos d'água, portanto,
não serão permitidas nos projetos de ETE's.

4.5.4 Coletores em Tempo Seco com Captações em Tempo Seco
(CTS)

I. Os projetos hidráulicos e hidromecânicos não podem ser padroni-
zados ou generalistas, devendo ser específicos para cada unidade
CTS (Captação em Tempo Seco) projetada;
II. É obrigatória a instalação de dispositivo de retenção/remoção de
areia (desarenador, caixa de areia ou poço de areia) e de resíduos
sólidos grosseiros (Gradeamento) nas unidades CTS (Captação em
Tempo Seco);
III. No dimensionamento hidráulico dos CTS's (Coletores em Tempo
Seco), devem-se utilizar os critérios presentes na NBR 12207/2016
para Projeto de interceptores de esgoto sanitário, observando princi-
palmente os seguintes parâmetros:
a. Tensão trativa mínima de 1,5 Pa;
b. Coeficiente de rugosidade de Manning de 0,013 ou superior.
IV.Os coletores em tempo seco devem ser projetados para interceptar
em tempo seco os esgotos indevidamente presentes em galerias de
águas pluviais (GAP);
V. Devem ser evitadas as interceptações em tempo seco direto em
calhas de rios ou canais, entretanto, caso seja realmente necessário,
é obrigatório apresentar:
a. Licença ambiental do órgão competente e aprovação em resolução
emitida pelo Comitê de Bacias Hidrográficas relativo ao corpo hídrico;
b. Memorial justificativo, incluindo estudo das opções de interceptação
direto na calha do curso d'água (ou canal) versus interceptores das
GAP's ao longo do canal ou curso hídrico sem interceptação neste;
c. Estudo hidrológico do corpo hídrico em questão, incluindo os es-
tudos de inundação decorrente da interceptação ou barramento na ca-
lha do corpo hídrico captado;
d. O cálculo das vazões interceptadas nas calhas dos cursos d'água
considerando as vazões ecológicas, mínimas e máximas do corpo hí-
drico, definidas pelos Comitês de Bacias Hidrográficas e órgãos am-
bientais.
V.I Unidades de Tratamento de Rio (UTR) ou Estações de Tratamento
de Águas Fluviais (ETAF) não são unidades de CTS porque são es-
tações tratamento em tempo seco dentro da calha dos cursos d'água,
portanto, não serão permitidas nos projetos de CTS.

4.5.5 Áreas Irregulares Não Urbanizadas (AINU)

I. Definições
a. Classificação das Áreas Irregulares
Áreas inelegíveis: condições específicas que impedem obras de aper-
feiçoamento;
Áreas elegíveis: divididas em urbanizadas e não urbanizadas.

b. Riscos em Áreas Irregulares
Sanitários (margens de córregos, lixões);
Baixa capacidade de suporte do solo (brejos, margens de córregos,
aterros precários);
Inundações (várzeas e margens de córregos), escorregamento (encos-
tas) e erosões.

II. Procedimentos

a. Os componentes dos sistemas de esgotamento sanitário deverão
ser dimensionados, detalhados e apresentados conforme as normas e
diretrizes dos itens contidos neste Manual, inclusive os critérios, pa-
râmetros e métodos de cálculo;
b. O atendimento de todas as moradias deverá ser com sistema se-
parador, preferencialmente utilizando sistemas condominiais, podendo
ser redes aéreas ou aparentes fixadas em edificações ou em paredes
de canais ou ao longo das margens de canais ou corpos hídricos,
com a anuência dos órgãos ambientais, utilizando ainda o MND (Mé-
todo Não Destrutivo), quando necessário;
c. No caso de edificações com impossibilidade de serem atendidas
pela rede de esgoto, poderão ser adotados de métodos alternativos
de tratamento local, a ser operado pela concessionária, com parceria
ou não com a comunidade local (banheiros secos, fossas verdes, en-
tre outras sustentáveis, técnica e economicamente viáveis);
d. A Concessionária deverá apresentar o manual de operação dos
sistemas alternativos de tratamento projetados e existentes, orientando
a comunidade quanto à forma correta do uso, caso seja em parceria.

4.6 Orçamento e Cronograma Físico-financeiro

Deve contemplar os seguintes conteúdos e procedimentos:

I. Orçamentos elaborados no padrão da concessionária, divididos pe-
los respectivos componentes do sistema (Coletores, linhas de recal-
que, ETE, CTS dentre outros) e entregues com memorial de cálculo
em planilhas eletrônicas editáveis;
II. Apresentar quantitativos e custos de materiais e serviços e as com-
posições de custos seguindo o modelo EMOP-RJ;
III. Nos casos em que o item não constar na EMOP-RJ, deve-se
apresentar para todos os materiais no mínimo 3 (três) cotações de-
talhadas, contendo dados dos fornecedores consultados e a data, e
devendo ser entregues junto do orçamento, sendo que, caso não seja
viável obter cotação de outro fornecedor, a critério da AGENERSA,
poderá ser aceita 1 (uma) única cotação detalhada, acompanhada de
justificativa;
IV. Orçamento final apresentado em moeda nacional contendo todas
as obras, serviços, materiais e equipamentos presentes no projeto
executivo;
V. Cronograma físico-financeiro detalhado pela Concessionária, prefe-
rencialmente contendo as atividades predecessoras, sucessoras, cami-
nho crítico e gráfico de tempo e caminho e, obrigatoriamente, com os
prazos e recursos compatibilizados para cada fase do projeto;
VI. Registro e assinatura do responsável técnico em todas as docu-
mentações técnicas e peças gráficas dos projetos, com o número de
inscrição no órgão competente e a ART (Anotação de Responsabili-
dade Técnica) correspondente.

4.7 Informações Complementares

Deve contemplar os seguintes conteúdos e procedimentos:

I. Apresentar por trecho, as informações de tipo de pavimentação
existente, características do subsolo e tipo de escoramento projetado;
II. Manual de operação e manutenção dos componentes do sistema;
III. Projetos realizados seguindo as boas práticas de engenharia e/ou
a metodologia BIM (Building Information Modeling) pela Concessioná-
ria;
IV. Os memoriais deverão ser entregues em formatos .docx, .xlsx e
.pdf; e as pranchas dos desenhos em formato .dwg e .pdf (editáveis
sem perda de informação e/ou formatação nos aplicativos);
V. Desenhos que compõem o projeto executivo deverão ser Geore-
ferenciados;
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tosas e descargas de rede;tocolo de entrada em cada processo de licenciamento):

Tempo Seco);IV. Dimensionamento com modelagem hidráulica do sistema de esgo-a. Licenças ambientais;
III. No dimensionamento hidráulico dos CTS's (Coletores em Tempotamento sanitário utilizando os programas computacionais específicos;b. Licenças para ocupação de faixa de domínio em vias públicas e
Seco), devem-se utilizar os critérios presentes na NBR 12207/2016V. Memorial descritivo, incluindo a justificativa da solução adotada en-possíveis desapropriações devem ser apresentadas.

tre as outras estudadas durante o estudo de concepção/projeto bá- para Projeto de interceptores de esgoto sanitário, observando princi-V. Anuências quanto à implantação do sistema dos órgãos responsá-
sico, mais especificamente pelo estudo comparativo, técnico e finan-veis (Poder concedente e consórcios intermunicipais) quanto à implan- palmente os seguintes parâmetros:
ceiro de opções para o tipo do sistema projetado, que compara sis-tação do sistema, sempre que o órgão tiver envolvimento direto; a. Tensão trativa mínima de 1,5 Pa;
temas de diferentes concepções, com maior ou menor extensão deVI. Pesquisa, levantamento e cadastro técnico das interferências dos b. Coeficiente de rugosidade de Manning de 0,013 ou superior.
coletores e menor ou maior quantitativo de elevatórias e Estações desistemas projetados com as redes de todas concessionárias de ser- IV.Os coletores em tempo seco devem ser projetados para interceptarTr a t a m e n t o ;viço público;

em tempo seco os esgotos indevidamente presentes em galerias deVI. Memorial de cálculo final, com os cálculos e dimensionamentosVII. Conformidade com os planos diretores urbanísticos, de sanea-
águas pluviais (GAP);das partes constituintes, inclusive as tabelas de dimensionamento ge-mento e de bacias hidrográficas (municipais, estaduais, regionais e fe-

radas através do software ao final do dimensionamento das redes co- V. Devem ser evitadas as interceptações em tempo seco direto emderais);
letoras; calhas de rios ou canais, entretanto, caso seja realmente necessário,VIII. Justificativas e detalhamentos referentes às possíveis mudanças
VII. Projeto hidráulico e hidromecânico completo, com desenhos, tra-técnicas e de dimensionamento ocorridas desde a aprovação do pro- é obrigatório apresentar:
çados, elevações, cortes, perfis e demais detalhes necessários à com-jeto conceitual/básico; a. Licença ambiental do órgão competente e aprovação em resolução
preensão, todos contendo carimbo com as informações da concessio-IX. Levantamentos topográficos, inclusive batimétricos; emitida pelo Comitê de Bacias Hidrográficas relativo ao corpo hídrico;nária, do projetista e do projeto em questão;X. Laudos de sondagem com planta de localização dos pontos ava- b. Memorial justificativo, incluindo estudo das opções de interceptaçãoVIII. Mapa geral da localidade do projeto com as coordenadas UTM,liados;

direto na calha do curso d'água (ou canal) versus interceptores dasredes existentes, projetadas e subsistemas;XII. Desenhos da planta geral de escoamento com as bacias, sub-
GAP's ao longo do canal ou curso hídrico sem interceptação neste;IX. Identificar nos perfis todas as interferências e travessias sobre oubacias, populações e vazões de contribuição, bem como das unidades

sob corpos hídricos, ferrovias ou rodovias, apresentando os projetos c. Estudo hidrológico do corpo hídrico em questão, incluindo os es-componentes do sistema.
de detalhes dessas travessias; tudos de inundação decorrente da interceptação ou barramento na ca-
X. É obrigatória a instalação de dispositivos contra transientes hidráu-4.2 Projeto Arquitetônico e Urbanístico lha do corpo hídrico captado;
licos nas linhas de recalque e emissários, devendo ser apresentados d. O cálculo das vazões interceptadas nas calhas dos cursos d'água
juntamente sua modelagem e o projeto executivo da solução adotada,Deve contemplar os seguintes conteúdos e procedimentos: considerando as vazões ecológicas, mínimas e máximas do corpo hí-conforme as normas vigentes;

drico, definidas pelos Comitês de Bacias Hidrográficas e órgãos am-XI. Indicações dos materiais e equipamentos a serem adquiridos, taisI. Seguir os critérios da NBR 6492/2021 - REPRESENTAÇÃO DE
bientais.como tubulações, dispositivos de proteção e controle, equipamentosPROJETOS DE ARQUITETURA e da NBR 9050:2021 - ACESSIBILI-

hidráulicos, bombas, dentre outros, identificando a quantidade previs- V.I Unidades de Tratamento de Rio (UTR) ou Estações de TratamentoDADE A EDIFICAÇÕES, MOBILIÁRIO, ESPAÇOS E EQUIPAMENTOS
ta; de Águas Fluviais (ETAF) não são unidades de CTS porque são es-URBANOS;
XII. Os materiais utilizados nos componentes do sistema devem ser tações tratamento em tempo seco dentro da calha dos cursos d'água,II.Projeto de todos os edifícios e unidades de apoio, além da área de
resistentes às características adversas do esgoto;implantação das unidades; portanto, não serão permitidas nos projetos de CTS.
XIII. Especificações técnicas dos equipamentos hidromecânicos, inclu-III.Deverá ser elaborado de forma a ser compatibilizado com os de-
sive as folhas de dados;mais projetos; 4.5.5 Áreas Irregulares Não Urbanizadas (AINU)XIV. Registro e assinatura do responsável técnico em todas as do-IV.Levar em conta os quesitos de acessos e manutenção aos equi-
cumentações técnicas e peças gráficas dos projetos, com o númeropamentos elétricos e mecânicos, contemplando todos os edifícios e I. Definiçõesde inscrição no órgão competente e a ART (Anotação de Responsa-unidades de apoio; a. Classificação das Áreas Irregularesbilidade Técnica) correspondente.V O projeto urbanístico deverá proporcionar integração das áreas ad-

Áreas inelegíveis: condições específicas que impedem obras de aper-jacentes e conter plantas de drenagem, acessos, estacionamentos,
4.5.1 Coleta e Afastamento feiçoamento;ajardinamentos, acabamentos, discriminação da vegetação a ser plan-

Áreas elegíveis: divididas em urbanizadas e não urbanizadas.tada e dos materiais a serem empregados na pavimentação;
I. Apresentar listagem e nos desenhos em plantas e perfis os diâme-VI. Deverá atender às recomendações do Corpo de Bombeiros, Se-
tros, os comprimentos e o tipo de material das tubulações projetadas,gurança do Trabalho e Código Sanitário; b. Riscos em Áreas Irregulares
além das características gerais de todos os dispositivos da rede co-VII Seguir as leis municipais do Código de Edificações e Lei de Uso e Sanitários (margens de córregos, lixões);letora, tais como rede auxiliar, poços de visita (PV), tubos de queda,Ocupação do Solo, quando estas existirem; Baixa capacidade de suporte do solo (brejos, margens de córregos,terminais de limpeza, interceptores, entre outros;VIII. Deve ter todas as documentações técnicas e peças gráficas dos aterros precários);II. Observar a distância máxima de 100 m entre os PV's, necessitandoprojetos assinadas pelo autor, com o número de inscrição no órgão Inundações (várzeas e margens de córregos), escorregamento (encos-ser justificado em caso de exceder esse valor;competente e a ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) corres-
III. Priorizar a utilização de métodos não destrutivos (MND) em locais tas) e erosões.pondente.
onde não for possível a implantação de sistema convencional, sendo
que a declividade deve seguir a de projeto, vedando-se a utilização II. Procedimentos4.3 Projeto Estrutural e Geotécnico
de métodos MND que não garantam essa declividade em coletores
por gravidade (Perfurações Horizontais tipo HDD, por exemplo); a. Os componentes dos sistemas de esgotamento sanitário deverãoDeve contemplar os seguintes conteúdos e procedimentos: IV. O dimensionamento das redes coletoras e dos troncos coletores

ser dimensionados, detalhados e apresentados conforme as normas e
(coletores tronco) tipo separador deverá seguir os parâmetros da nor-

I. Seguir os critérios das NBR 6118/2023 - PROJETO DE ESTRUTU- diretrizes dos itens contidos neste Manual, inclusive os critérios, pa-ma NBR 9649 (tensão trativa mínima de 1,0Pa e coeficiente de ru-
RAS DE CONCRETO e NBR 6122/2022 - PROJETO E EXECUÇÃO râmetros e métodos de cálculo;gosidade de Manning de 0,013 ou superior) para qualquer tipo de ma-
DE FUNDAÇÕES; b. O atendimento de todas as moradias deverá ser com sistema se-terial de coletor, inclusive PVC;
II. Memorial descritivo; V. O dimensionamento dos coletores (tipo separador) em material parador, preferencialmente utilizando sistemas condominiais, podendo
III. Memorial de cálculo final, com os cálculos e dimensionamentos PVC poderá seguir os parâmetros da norma NBR 14486 (tensão tra- ser redes aéreas ou aparentes fixadas em edificações ou em paredesdas partes constituintes e as possíveis mudanças ocorridas desde o tiva mínima de 0,6Pa e coeficiente de rugosidade de Manning de de canais ou ao longo das margens de canais ou corpos hídricos,projeto conceitual/ básico; 0,010), se for apresentado pela Concessionária e aprovado pela AGE- com a anuência dos órgãos ambientais, utilizando ainda o MND (Mé-IV. Projetos estruturais completos da infraestrutura (fundações) e da NERSA o estudo das condições operacionais locais que favoreça o
superestrutura (Pilares, Vigas, Lajes e demais estruturas que se so- todo Não Destrutivo), quando necessário;seu uso;
breponham a infraestrutura); c. No caso de edificações com impossibilidade de serem atendidasVI. O dimensionamento dos interceptores deverá seguir os parâmetros
V.Desenhos gráficos: pela rede de esgoto, poderão ser adotados de métodos alternativosda norma NBR 12207;
a. Plantas de locação das fundações e pilares; VII. Os CTS (Coletores em Tempo Seco) deverão ser dimensionados de tratamento local, a ser operado pela concessionária, com parceria
b. Planta de Forma das fundações, muros de contenção e diversos obrigatoriamente conforme o item 4.5.4.III deste manual. ou não com a comunidade local (banheiros secos, fossas verdes, en-pavimentos (diferentes níveis);

tre outras sustentáveis, técnica e economicamente viáveis);c. Planta de Armação das fundações, muros de contenção e pavimen- 4.5.2 Estações Elevatórias de Esgoto (EEE) e Linhas de Recal- d. A Concessionária deverá apresentar o manual de operação dostos. que
sistemas alternativos de tratamento projetados e existentes, orientandoVI. Quantitativos de materiais, referente à unidade do projeto;

VII. Classificação correta do tipo de ambiente e sua categoria de a comunidade quanto à forma correta do uso, caso seja em parceria.I. Recomenda-se utilizar gradeamento mecanizado nas elevatórias aci-
agressividade do meio ao qual está inserida a edificação; ma de 100 L/s, conforme preconiza a norma ABNT NBR 12209 em
VIII. Garantia de concreto estrutural com resistência a compressão 4.6 Orçamento e Cronograma Físico-financeiroconsonância com a norma ABNT NBR 12208;
fcK= 40 MPa, caso a classificação de agressividade ambiental seja II.Recomenda-se utilizar dispositivos de retenção/remoção de areia
Classe IV, conforme a NBR 6118; (poços e caixas de areia) em elevatórias, conforme preconiza a norma Deve contemplar os seguintes conteúdos e procedimentos:
IX. Intenção de vida útil da estrutura projetada; ABNT NBR 12208;
X. Registro e assinatura do responsável técnico em todas as docu- III. Apresentar memorial de cálculo do dimensionamento do conjunto I. Orçamentos elaborados no padrão da concessionária, divididos pe-
mentações técnicas e peças gráficas dos projetos, com o número de motor-bomba, contendo o ponto de operação da bomba através da in- los respectivos componentes do sistema (Coletores, linhas de recal-inscrição no órgão competente e a ART (Anotação de Responsabili- tersecção entre a curva característica da bomba e a curva caracte- que, ETE, CTS dentre outros) e entregues com memorial de cálculodade Técnica) correspondente. rística do sistema, sendo que os pontos de operação das bombas de-

em planilhas eletrônicas editáveis;vem estar situados nas faixas adequadas de rendimentos estabeleci-
II. Apresentar quantitativos e custos de materiais e serviços e as com-4.4 Projeto Elétrico e de Automação dos pelo fabricante para cada diâmetro do rotor;
posições de custos seguindo o modelo EMOP-RJ;IV. Os conjuntos motor-bomba e acessórios deverão ser dispostos de

Deve contemplar os seguintes conteúdos e procedimentos: III. Nos casos em que o item não constar na EMOP-RJ, deve-seforma a facilitar a desmontagem e remoção de bombas, motores elé-
tricos e válvulas, permitindo, ainda, a manobra dos aparelhos de ele- apresentar para todos os materiais no mínimo 3 (três) cotações de-

I. Seguir os critérios da NBR 5410/2004 - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS vação física dos equipamentos e acessórios; talhadas, contendo dados dos fornecedores consultados e a data, e
DE BAIXA TENSÃO, entre outras pertinentes (normas ABNT para su- V. A redução na tubulação de sucção junto à bomba deve ser ex- devendo ser entregues junto do orçamento, sendo que, caso não sejabestações, instalações de média e alta tensão etc.); cêntrica e nivelada por cima, sendo redução concêntrica na tubulação viável obter cotação de outro fornecedor, a critério da AGENERSA,II. Memorial descritivo; de recalque junto à bomba;

poderá ser aceita 1 (uma) única cotação detalhada, acompanhada deIII. Memorial de cálculo final, com os cálculos e dimensionamentos VI. Em toda elevatória deve ser colocada uma válvula de retenção en-
justificativa;das partes constituintes e as possíveis mudanças ocorridas desde o tre a bomba e a respectiva válvula de bloqueio da tubulação de re-

projeto conceitual/básico; IV. Orçamento final apresentado em moeda nacional contendo todascalque.
IV. Desenhos gráficos: VII. É recomendável prever um dispositivo de extravasão com válvula as obras, serviços, materiais e equipamentos presentes no projeto
a. Planta de situação; flap na saída, a fim de evitar possíveis retornos, preferencialmente à executivo;
b. Desenhos do ponto de entrada de energia, subestação ou padrão montante da elevatória, de forma a facilitar a operação na ocasião de V. Cronograma físico-financeiro detalhado pela Concessionária, prefe-
BT, de acordo com a carga prevista; paralisações das bombas; rencialmente contendo as atividades predecessoras, sucessoras, cami-c. Planta geral da instalação com distribuição dos circuitos de alimen- VIII. Recomenda-se que sejam utilizados nos rotores das bombas e

nho crítico e gráfico de tempo e caminho e, obrigatoriamente, com ostação dos quadros/painéis e a localização desses quadros/painéis; nas grades da elevatória, materiais mais resistentes a corrosão pelo
prazos e recursos compatibilizados para cada fase do projeto;d. Vistas e cortes que facilitem o entendimento do projeto pelo futuro esgoto sanitário (p.ex.: aço inox ou similar);

executor da obra; VI. Registro e assinatura do responsável técnico em todas as docu-IX. Recomenda-se que o nível mínino de esgoto no poço de sucção
e. Planta de alimentação de todos os equipamentos/ cargas; com bombas tipo submersíveis cubra toda a carcaça do conjunto mo- mentações técnicas e peças gráficas dos projetos, com o número de
f. Planta de detalhamento e corte da entrada do padrão elétrico (sis- tor-bomba, para a refrigeração da bomba, de modo a aumentar sua inscrição no órgão competente e a ART (Anotação de Responsabili-
tema de aterramento e poste). vida útil. dade Técnica) correspondente.
V. Quadro de cargas, mostrando a carga instalada e o cálculo de de-
manda; 4.5.3Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) e Emissários 4.7 Informações Complementares
VI. Diagrama unifilar geral;
VII. Diagramas trifilares dos quadros/painéis; I. Memorial descritivo apresentando, entre outras disposições nas nor-

Deve contemplar os seguintes conteúdos e procedimentos:VIII. Especificações técnicas dos quadros/painéis, equipamentos e mas vigentes, a justificativa da escolha do processo de tratamento e
componentes elétricos, inclusive as folhas de dados; dos parâmetros adotados;

I. Apresentar por trecho, as informações de tipo de pavimentaçãoIX. Previsão de alimentação dos quadros de automação, instrumen- II. Memorial de cálculo do dimensionamento de todas as unidades de
existente, características do subsolo e tipo de escoramento projetado;tação e comunicação; tratamento, incluindo os emissários terrestres e subaquáticos ou sub-

X. Lista de materiais; II. Manual de operação e manutenção dos componentes do sistema;marinos;
XI. A Concessionária de saneamento deverá apresentar a solicitação III. Estudos completos e consolidados da modelagem da pluma de es- III. Projetos realizados seguindo as boas práticas de engenharia e/ou
formal do estudo de Viabilidade Técnica de Atendimento (EVTA) a ser gotos a serem lançados nos corpos receptores por um emissário su- a metodologia BIM (Building Information Modeling) pela Concessioná-
emitido pela concessionária de energia local (na fase de projeto exe- baquático ou submarino, comprovando o atendimento às normas am- ria;
cutivo, deverá ser apresentado pelo menos o protocolo do EVTA); bientais; IV. Os memoriais deverão ser entregues em formatos .docx, .xlsx e
XII. O projeto de automação deve seguir o Plano Diretor de Automa- IV. Estudo de balanço de massas da estação;

.pdf; e as pranchas dos desenhos em formato .dwg e .pdf (editáveisção e o Programa padrão do Controlador Lógico Programável - CLP; V. Perfil hidráulico das fases líquidas e sólidas e o fluxograma dos
sem perda de informação e/ou formatação nos aplicativos);XIII. Projeto de SPDA (Sistema de proteção contra descargas atmos- processos;
V. Desenhos que compõem o projeto executivo deverão ser Geore-féricas); VI. Planta de situação da ETE em relação à área de projeto e ao

XIV. Registro e assinatura do responsável técnico em todas as do- corpo receptor, indicando o ponto de lançamento; ferenciados;
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VI. Utilizar Coordenadas UTM (DATUM SIRGAS2000).

Check-list para Projeto Executivo (esgotamento sanitário)

P R O J E TO :
CONCESIONÁRIA:

BLOCO:

C - CONSTA NC - NÃO CONSTA NA - NÃO SE APLICA

Para maiores detalhamentos, consultar a referida Instrução Normativa

DESCRIÇÃO C NC NA O B S E RVA Ç Õ E S
Estudos Preliminares

Projeções e estudos populacionais finalizados

Estudos hidrológicos finalizados

Estudos de vazões pontuais

Licenças ambientais

Licenças de ocupação de faixas de domínio e/ou desapropriações

Anuência dos órgãos responsáveis

Pesquisa de interferência e cadastro

Levantamento topográfico

Laudos de sondagem e plantas de localização

Planta geral de escoamento

Projeto Arquitetônico e Urbanístico
Projeto de edifícios e unidades de apoio

Plantas de entorno do empreendimento

ART (responsabilidade técnica) assinada

Projeto Estrututral e Geotécnico
Memorial descritivo

Memorial de cálculo final

Projetos estruturais completos (infraestrutura e superestrutura)

Planta de locação das fundações

Plantas de formas dos elementos estruturais

Planta de armação dos elementos estruturais

Quantitativos de materiais

Classificação do tipo de agressividade ambiental do projeto

Resistência a compressão do concreto de fck=40 MPa ou superior

ART (responsabilidade técnica) assinada

Projeto Elétrico e de Automação
Memorial descritivo

Memorial de cálculo final

Planta de situação

Desenhos do ponto de entrada de energia, subestação ou padrão BT

Planta geral da instalação com distribuição dos circuitos de alimentação e localização dos quadros/painéis

Vistas e cortes dos detalhes

Quadro de cargas com carga instalada e cálculo de demanda

Planta de alimentação dos equipamentos/cargas

Planta de detalhamento do padrão elétrico

Diagrama unifilar geral

Diagrama trifilar dos quadros e painéis

Especificações técnicas com folha de dados

Lista de materiais

Estudo de viabilidade técnica de atendimento emitido pela concessionária de serviço de energia

Projeto de automação seguindo plano diretor de automação e o programa padrão CLP

Projeto SPDA

ART (responsabilidade técnica) assinada

Projeto Hidráulico e Hidromecânico
Dimensionamento de modelagem hidráulica utilizando softwares específicos

Memorial descritivo e justificativo

Memorial de cálculo final

Projeto hidráulico e hidromecânico completo

Mapa geral da localidade com coordenadas UTM

Perfis com possíveis interferencias e os respectivos desenhos e detalhes

Apresentação de estudo contra transiente hidráulico e dispositivo adotado

Listagem de materiais e equipamentos

Especificações técnicas com folha de dados

ART (responsabilidade técnica) assinada

Coleta e Afastamento

Listagem de especificações (diâmetro, comprimento, material) da rede coletora

Listagem de especificações do demais dispositivos (PV, tubo de queda, terminais, etc)

Distância máxima de 100 m entre PV's

MND cumpre a declividade exigida

Redes coletoras e troncos em qualquer tipo de material - tensão trativa mínima de 1,0 Pa e coeficiente de rugo-
sidade Manning de 0,013

Planta de Interceptores

EEE's e Linhas de Recalque

Gradeamento mecanizado em EEE's acima de 100 l/s

Dispositivo de retenção/remoção de areia (desarenador/poço de areia)

Memorial de cálculo conjunto motor-bomba

Válvula de retenção

Dispositivo de extravasão

Nível minimo no poço de sucção cobrindo a carcaça do conjunto motor-bomba submersível

ETE's e Emissários

Memorial descritivo

Memorial de cálculo final

Estudo e modelagem da pluma de esgotos lançados em corpos receptores (caso de emissários)

Estudo de balanço de massas

Perfil hidráulico da estação e fluxograma

Planta de situação

CTS

Dispositivo de retenção/remoção de areia (desarenador/poço de areia)

Dispositivo de retenção/remoção de resíduo sólido grosseiro (gradeamento)

Utilização de tensão trativa mínima de 1,5 Pa

Utilização de coeficiente de Manning de 0,013

Casos de CTS em calhas fluviais: Licenças ambientais e aprovação do comitê de bacias

Casos de CTS em calhas fluviais: Memorial justificativo

Casos de CTS em calhas fluviais: Estudo Hidrológico

Casos de CTS em calhas fluviais: Cálculo de Vazões interceptadas

UTR ou ETAF não deve ser utilizada

AINU's

Classificação da área

Classificaçãos dos riscos

Indicação da alternativa a ser implantada

Sistemas alternativos de tratamento

Orçamento e Cronograma Físico-financeiro
Memorial de cálculo e planilha eletrônica do orçamento elaborado

Quantitativos e custos segundo padrão EMOP-RJ

3 (três) cotações nos casos de itens ausentes na EMOP-RJ

Orçamento final com folha resuma

Cronograma Físico-financeiro

ART (responsabilidade técnica) assinada

Informações Complementares
Informações detalhadas por trecho (tipo de pavimento, subsolo, escoramento utilizado)

Manual de operação e manutenção do sistema

Projetos realizados em BIM

Memoriais e desenhos nos formatos do Manual

Georeferenciamento dos desenhos

A IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO garante a autenticidade deste

documento, quando visualizado diretamente no portal www.io.rj.gov.br.
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P R O J E TO :
CONCESIONÁRIA:

BLOCO:

C - CONSTA NC - NÃO CONSTA NA - NÃO SE APLICAC - CONSTA NC - NÃO CONSTA NA - NÃO SE APLICAC - CONSTA NC - NÃO CONSTA NA - NÃO SE APLICA

Para maiores detalhamentos, consultar a referida Instrução NormativaPara maiores detalhamentos, consultar a referida Instrução Normativa

DESCRIÇÃO C NC NA O DESCRIÇÃO C NC NA O DESCRIÇÃO C NC NA O DESCRIÇÃO C NC NA O DESCRIÇÃO C NC NA O DESCRIÇÃO C NC NA O DESCRIÇÃO C NC NA O DESCRIÇÃO C NC NA O DESCRIÇÃO C NC NA O DESCRIÇÃO C NC NA O B S E RVA Ç Ç Õ E S
Estudos Preliminares

Projeções e estudos populacionais finalizadosProjeções e estudos populacionais finalizados

Estudos hidrológicos finalizadosEstudos hidrológicos finalizados

Estudos de vazões pontuaisEstudos de vazões pontuais

Licenças ambientaisLicenças ambientais

Licenças de ocupação de faixas de domínio e/ou desapropriaçõesLicenças de ocupação de faixas de domínio e/ou desapropriações

Anuência dos órgãos responsáveisAnuência dos órgãos responsáveis

Pesquisa de interferência e cadastroPesquisa de interferência e cadastro

Levantamento topográficoLevantamento topográfico

Laudos de sondagem e plantas de localizaçãoLaudos de sondagem e plantas de localização

Planta geral de escoamentoPlanta geral de escoamento

Projeto Arquitetônico e UrbanísticoProjeto Arquitetônico e Urbanístico
Projeto de edifícios e unidades de apoioProjeto de edifícios e unidades de apoio

Plantas de entorno do empreendimentoPlantas de entorno do empreendimento

ART (responsabilidade técnica) assinadaART (responsabilidade técnica) assinada

Projeto Estrututral e GeotécnicoProjeto Estrututral e Geotécnico
Memorial descritivo

Memorial de cálculo final

Projetos estruturais completos (infraestrutura e superestrutura)Projetos estruturais completos (infraestrutura e superestrutura)

Planta de locação das fundaçõesPlanta de locação das fundações

Plantas de formas dos elementos estruturais

Planta de armação dos elementos estruturaisPlanta de armação dos elementos estruturais

Quantitativos de materiais

Classificação do tipo de agressividade ambiental do projetoClassificação do tipo de agressividade ambiental do projeto

Resistência a compressão do concreto de fck=40 MPa ou superiorResistência a compressão do concreto de fck=40 MPa ou superior

ART (responsabilidade técnica) assinadaART (responsabilidade técnica) assinada

Projeto Elétrico e de AutomaçãoProjeto Elétrico e de Automação
Memorial descritivo

Memorial de cálculo final

Planta de situaçãoPlanta de situação

Desenhos do ponto de entrada de energia, subestação ou padrão BTDesenhos do ponto de entrada de energia, subestação ou padrão BT

Planta geral da instalação com distribuição dos circuitos de alimentação e localização dos quadros/painéisPlanta geral da instalação com distribuição dos circuitos de alimentação e localização dos quadros/painéis

Vistas e cortes dos detalhesVistas e cortes dos detalhes

Quadro de cargas com carga instalada e cálculo de demandaQuadro de cargas com carga instalada e cálculo de demanda

Planta de alimentação dos equipamentos/cargasPlanta de alimentação dos equipamentos/cargas

Planta de detalhamento do padrão elétricoPlanta de detalhamento do padrão elétrico

Diagrama unifilar geralDiagrama unifilar geral

Diagrama trifilar dos quadros e painéisDiagrama trifilar dos quadros e painéis

Especificações técnicas com folha de dadosEspecificações técnicas com folha de dados

Lista de materiais

Estudo de viabilidade técnica de atendimento emitido pela concessionária de serviço de energiaEstudo de viabilidade técnica de atendimento emitido pela concessionária de serviço de energia

Projeto de automação seguindo plano diretor de automação e o programa padrão CLPProjeto de automação seguindo plano diretor de automação e o programa padrão CLP

Projeto SPDAProjeto SPDA

ART (responsabilidade técnica) assinadaART (responsabilidade técnica) assinada

Projeto Hidráulico e HidromecânicoProjeto Hidráulico e Hidromecânico
Dimensionamento de modelagem hidráulica utilizando softwares específicosDimensionamento de modelagem hidráulica utilizando softwares específicos

Memorial descritivo e justificativoMemorial descritivo e justificativo

Memorial de cálculo final

Projeto hidráulico e hidromecânico completoProjeto hidráulico e hidromecânico completo

Mapa geral da localidade com coordenadas UTMMapa geral da localidade com coordenadas UTM

Perfis com possíveis interferencias e os respectivos desenhos e detalhesPerfis com possíveis interferencias e os respectivos desenhos e detalhes

Apresentação de estudo contra transiente hidráulico e dispositivo adotadoApresentação de estudo contra transiente hidráulico e dispositivo adotado

Listagem de materiais e equipamentosListagem de materiais e equipamentos

Especificações técnicas com folha de dadosEspecificações técnicas com folha de dados

ART (responsabilidade técnica) assinadaART (responsabilidade técnica) assinada

Coleta e Afastamento

Listagem de especificações (diâmetro, comprimento, material) da rede coletoraListagem de especificações (diâmetro, comprimento, material) da rede coletora

Listagem de especificações do demais dispositivos (PV, tubo de queda, terminais, etc)Listagem de especificações do demais dispositivos (PV, tubo de queda, terminais, etc)

Distância máxima de 100 m entre PV's

MND cumpre a declividade exigidaMND cumpre a declividade exigida

Redes coletoras e troncos em qualquer tipo de material - tensão trativa mínima de 1,0 Pa e coeficiente de rugo-
sidade Manning de 0,013sidade Manning de 0,013

Planta de InterceptoresPlanta de Interceptores

EEE's e Linhas de RecalqueEEE's e Linhas de Recalque

Gradeamento mecanizado em EEE's acima de 100 l/s

Dispositivo de retenção/remoção de areia (desarenador/poço de areia)Dispositivo de retenção/remoção de areia (desarenador/poço de areia)

Memorial de cálculo conjunto motor-bombaMemorial de cálculo conjunto motor-bomba

Válvula de retençãoVálvula de retenção

Dispositivo de extravasãoDispositivo de extravasão

Nível minimo no poço de sucção cobrindo a carcaça do conjunto motor-bomba submersívelNível minimo no poço de sucção cobrindo a carcaça do conjunto motor-bomba submersível

ETE's e Emissários

Memorial descritivo

Memorial de cálculo final

Estudo e modelagem da pluma de esgotos lançados em corpos receptores (caso de emissários)Estudo e modelagem da pluma de esgotos lançados em corpos receptores (caso de emissários)

Estudo de balanço de massasEstudo de balanço de massas

Perfil hidráulico da estação e fluxogramaPerfil hidráulico da estação e fluxograma

Planta de situaçãoPlanta de situação

CTS

Dispositivo de retenção/remoção de areia (desarenador/poço de areia)Dispositivo de retenção/remoção de areia (desarenador/poço de areia)

Dispositivo de retenção/remoção de resíduo sólido grosseiro (gradeamento)Dispositivo de retenção/remoção de resíduo sólido grosseiro (gradeamento)

Utilização de tensão trativa mínima de 1,5 PaUtilização de tensão trativa mínima de 1,5 Pa

Utilização de coeficiente de Manning de 0,013Utilização de coeficiente de Manning de 0,013

Casos de CTS em calhas fluviais: Licenças ambientais e aprovação do comitê de baciasCasos de CTS em calhas fluviais: Licenças ambientais e aprovação do comitê de bacias

Casos de CTS em calhas fluviais: Memorial justificativoCasos de CTS em calhas fluviais: Memorial justificativo

Casos de CTS em calhas fluviais: Estudo HidrológicoCasos de CTS em calhas fluviais: Estudo Hidrológico

Casos de CTS em calhas fluviais: Cálculo de Vazões interceptadasCasos de CTS em calhas fluviais: Cálculo de Vazões interceptadas

UTR ou ETAF não deve ser utilizada

AINU's

Classificação da áreaClassificação da área

Classificaçãos dos riscosClassificaçãos dos riscos

Indicação da alternativa a ser implantadaIndicação da alternativa a ser implantada

Sistemas alternativos de tratamento

Orçamento e Cronograma Físico-financeiroOrçamento e Cronograma Físico-financeiro
Memorial de cálculo e planilha eletrônica do orçamento elaboradoMemorial de cálculo e planilha eletrônica do orçamento elaborado

Quantitativos e custos segundo padrão EMOP-RJQuantitativos e custos segundo padrão EMOP-RJ

3 (três) cotações nos casos de itens ausentes na EMOP-RJ3 (três) cotações nos casos de itens ausentes na EMOP-RJ

Orçamento final com folha resumaOrçamento final com folha resuma

Cronograma Físico-financeiroCronograma Físico-financeiro

ART (responsabilidade técnica) assinadaART (responsabilidade técnica) assinada

Informações ComplementaresInformações Complementares
Informações detalhadas por trecho (tipo de pavimento, subsolo, escoramento utilizado)Informações detalhadas por trecho (tipo de pavimento, subsolo, escoramento utilizado)

Manual de operação e manutenção do sistemaManual de operação e manutenção do sistema

Projetos realizados em BIMProjetos realizados em BIM

Memoriais e desenhos nos formatos do Manual

Georeferenciamento dos desenhos
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Check-list para Projeto Executivo (abastecimento de água)

P R O J E TO :
CONCESIONÁRIA:

BLOCO:

C - CONSTA NC - NÃO CONS-
TA

NA - NÃO SE APLICA

Para maiores detalhamentos, consultar a referida Instrução Normativa

DESCRIÇÃO C NC NA O B S E RVA Ç Õ E S
Estudos Preliminares

Projeções e estudos populacionais finalizados
Estudos hidrológicos finalizados
Licenças ambientais
Licenças de ocupação de faixas de domínio e/ou desapropriações
Anuência dos órgãos responsáveis
Pesquisa de interferência e cadastro
Levantamento topográfico
Laudos de sondagem e plantas de localização
Planta geral de abastecimento

Projeto Arquitetônico e Urbanístico
Projeto de edifícios e unidades de apoio
Plantas de entorno do empreendimento
ART (responsabilidade técnica) assinada

Projeto Estrututral e Geotécnico
Memorial descritivo
Memorial de cálculo final
Projetos estruturais completos (infraestrutura e superestrutura)
Planta de locação das fundações
Plantas de formas dos elementos estruturais
Planta de armação dos elementos estruturais
Quantitativos de materiais
Classificação do tipo de agressividade ambiental do projeto
Resistência a compressão do concreto de fck=40 Mpa mínimo
ART (responsabilidade técnica) assinada

Projeto Elétrico e de Automação
Memorial descritivo
Memorial de cálculo final
Planta de situação
Desenhos do ponto de entrada de energia, subestação ou padrão BT
Planta geral da instalação com distribuição dos circuitos de alimentação e localização dos quadros/painéis
Vistas e cortes dos detalhes
Quadro de cargas com carga instalada e cálculo de demanda
Planta de alimentação dos equipamentos/cargas
Planta de detalhamento do padrão elétrico
Diagrama unifilar geral
Diagrama trifilar dos quadros e painéis
Especificações técnicas com folha de dados
Lista de materiais
Estudo de viabilidade técnica de atendimento emitido pela concessionária de serviço de energia
Projeto de automação seguindo plano diretor de automação e o programa padrão CLP
Projeto SPDA
ART (responsabilidade técnica) assinada

Projeto Hidráulico e Hidromecânico
Dimensionamento de modelagem hidráulica utilizando software específico
Memorial descritivo e justificativo
Memorial de cálculo final
Projeto hidráulico e hidromecânico completo
Perfis com possíveis interferencias e os respectivos desenhos e detalhes
Desenhos das redes e troncos, com detalhes
Apresentação de estudo contra transiente hidráulico e dispositivo adotado
Listagem de materiais e equipamentos
Especificações técnicas com folha de dados
ART (responsabilidade técnica) assinada

AINU's
Classificação da área
Classificação dos riscos
Dimensionamento e desenhos
Indicação das alternativas a serem implantadas

Orçamento e Cronograma Físico-financeiro
Memorial de cálculo e planilha eletrônica do orçamento elaborado
Quantitativos e custos segundo padrão EMOP-RJ
3 (três) cotações nos casos de itens ausentes na EMOP-RJ
Orçamento final com folha resumo
Cronograma Físico-financeiro
ART (responsabilidade técnica) assinada

Informações Complementares
Informações detalhadas por trecho (tipo de pavimento, subsolo, escoramento utilizado)
Manual de operação e manutenção do sistema
Projetos realizados em BIM
Memoriais e desenhos nos formatos do Manual
Georeferenciamento dos desenhos

*Republicado por incorreção no original publicado no D.O. de 11/04/2025. Id: 2641370

Procuradoria Geral do Estado

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO

ATO DO PROCURADOR-GERAL

RESOLUÇÃO PGE Nº 5.199 DE 24 DE ABRIL DE 2025

ALTERA A LOTAÇÃO DOS PROCURADORES DO ESTADO QUE MENCIONA.

O PROCURADOR-GERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, no uso de suas atribuições legais, e tendo em vista o que dispõe o art. 6º,
incisos IV e XX, da Lei Complementar nº 15, de 25 de novembro de 1980, Processo nº SEI-140001/001743/2025;

R E S O LV E :

Art. 1º - Fica alterada a lotação dos Procuradores do Estado abaixo mencionados:

Nome Lotação Anterior Lotação Atual Va l i d a d e
GABRIELA VIEIRA LEONARDOS TO-
MAZ

PG02 - SECRETARIA DE GESTÃO PG15 - COORDENADORIA DO SISTE-
MA JURÍDICO

28/04/2025

MARCELO LOPES DA SILVA PG15 - COORDENADORIA DO SISTE-
MA JURÍDICO

PG02 - SECRETARIA DE GESTÃO 28/04/2025

Art. 2° - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, revogando as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 2025

RENAN MIGUEL SAAD
Procurador-Geral do Estado

Id: 2642716

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO

ATO DO PROCURADOR-GERAL

DE 25.04.2025

EXONERA, a pedido, com validade a contar de 28 de abril de 2025,

GABRIELA VIEIRA LEONARDOS TOMAZ, Procurador do Estado, Id.

Funcional nº 99991454, do cargo em comissão de Procurador-Assis-

tente, símbolo D.G., da Secretaria de Gestão, do Gabinete do Pro-

curador-Geral, da Procuradoria Geral do Estado, da Chefia do Poder

Executivo do Estado do Rio de Janeiro. Processo nº SEI-

140001/001641/2025.
Id: 2642717

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO
SECRETARIA DE GESTÃO

DESPACHO DO PROCURADOR-ASSISTENTE
DE 24.04.2025

PROCESSO Nº SEI-140001/096337/2024 - RACHEL FARHI - PRO-
CURADOR DE ESTADO (Aposentado) - Id. Funcional nº 438177-7 -
CPF nº 090.XXX.XXX-91. Louvado no Parecer médico pericial da Su-
perintendência Central de Perícias Médicas e Saúde Ocupacional, da
Secretaria de Estado de Saúde, id. 98474597, e na Nota Técnica da
Assessoria de Perícia Médica e Saúde Ocupacional, id. 98537754,
DEFIRO o pedido de isenção de Imposto de Renda, com efeitos a
contar de 25 de maio de 2021, em caráter permanente.

Id: 2642724

AVISOS, EDITAIS E
TERMOS DE CONTRATOS

Secretaria de Estado da Casa Civil

SECRETARIA DE ESTADO DA CASA CIVIL

AV I S O

A SECRETARIA DE ESTADO DA CASA CIVIL, torna público aos in-
teressados a realização da contratação direta com disputa eletrônica
abaixo:

Processo Eletrônico de Dispensa - PED Nº 0003/2025.

O B J E TO : Contratação de licença do software Sketchup Pro, incluindo
suporte técnico, instalação, configuração e garantia de atualização,
pelo período de 12 (doze) meses para elaboração de projetos arqui-
tetônicos para o Programa Cidade Integrada da SECC, conforme es-
pecificações e exigências estabelecidas no Termo de Referência.

INÍCIO DO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 28/04/2025, às 10:00
horas.

DATA/HORA INÍCIO DA DISPUTA: 06/05/2025, às 10:00 horas.

DATA/HORA FINAL DA DISPUTA: 06/05/2025, às 14:30 horas.

ENDEREÇO ELETRÔNICO: https://www.compras.rj.gov.br

PROCESSO Nº SEI-150001/000755/2025.

O aviso e seus anexos poderão ser obtidos no endereço eletrônico
www.compras.rj.gov.br e no portal eletrônico da Secretaria de Estado
da Casa Civil - https://www.rj.gov.br/casacivil.

Outras informações sobre a presente contratação direta através do te-
lefone 2334.3217 ou pelo e-mail ped@casacivil.rj.gov.br.

Id: 2642715

A IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO garante a autenticidade deste

documento, quando visualizado diretamente no portal www.io.rj.gov.br.

Assinado digitalmente em Segunda-feira, 28 de Abril de 2025 às 00:13:53 -0300.

Check-list para Projeto Executivo (abastecimento de água)Check-list para Projeto Executivo (abastecimento de água)

P R O J E TO :
CONCESIONÁRIA:

BLOCO:

C - CONSTA NC - NÃO CONS-C - CONSTA NC - NÃO CONS- NA - NÃO SE APLICA
TA

Para maiores detalhamentos, consultar a referida Instrução NormativaPara maiores detalhamentos, consultar a referida Instrução Normativa

DESCRIÇÃO C NC NA O DESCRIÇÃO C NC NA O DESCRIÇÃO C NC NA O DESCRIÇÃO C NC NA O DESCRIÇÃO C NC NA O DESCRIÇÃO C NC NA O DESCRIÇÃO C NC NA O DESCRIÇÃO C NC NA O DESCRIÇÃO C NC NA O DESCRIÇÃO C NC NA O B S E RVA Ç Ç Õ E S
Estudos Preliminares

Projeções e estudos populacionais finalizadosProjeções e estudos populacionais finalizados
Estudos hidrológicos finalizadosEstudos hidrológicos finalizados
Licenças ambientaisLicenças ambientais
Licenças de ocupação de faixas de domínio e/ou desapropriaçõesLicenças de ocupação de faixas de domínio e/ou desapropriações
Anuência dos órgãos responsáveisAnuência dos órgãos responsáveis
Pesquisa de interferência e cadastroPesquisa de interferência e cadastro
Levantamento topográficoLevantamento topográfico
Laudos de sondagem e plantas de localizaçãoLaudos de sondagem e plantas de localização
Planta geral de abastecimentoPlanta geral de abastecimento

Projeto Arquitetônico e UrbanísticoProjeto Arquitetônico e Urbanístico
Projeto de edifícios e unidades de apoioProjeto de edifícios e unidades de apoio
Plantas de entorno do empreendimentoPlantas de entorno do empreendimento
ART (responsabilidade técnica) assinadaART (responsabilidade técnica) assinada

Projeto Estrututral e GeotécnicoProjeto Estrututral e Geotécnico
Memorial descritivo
Memorial de cálculo final
Projetos estruturais completos (infraestrutura e superestrutura)Projetos estruturais completos (infraestrutura e superestrutura)
Planta de locação das fundaçõesPlanta de locação das fundações
Plantas de formas dos elementos estruturais
Planta de armação dos elementos estruturaisPlanta de armação dos elementos estruturais
Quantitativos de materiais
Classificação do tipo de agressividade ambiental do projetoClassificação do tipo de agressividade ambiental do projeto
Resistência a compressão do concreto de fck=40 Mpa mínimoResistência a compressão do concreto de fck=40 Mpa mínimo
ART (responsabilidade técnica) assinadaART (responsabilidade técnica) assinada

Projeto Elétrico e de AutomaçãoProjeto Elétrico e de Automação
Memorial descritivo
Memorial de cálculo final
Planta de situaçãoPlanta de situação
Desenhos do ponto de entrada de energia, subestação ou padrão BTDesenhos do ponto de entrada de energia, subestação ou padrão BT
Planta geral da instalação com distribuição dos circuitos de alimentação e localização dos quadros/painéisPlanta geral da instalação com distribuição dos circuitos de alimentação e localização dos quadros/painéis
Vistas e cortes dos detalhesVistas e cortes dos detalhes
Quadro de cargas com carga instalada e cálculo de demandaQuadro de cargas com carga instalada e cálculo de demanda
Planta de alimentação dos equipamentos/cargasPlanta de alimentação dos equipamentos/cargas
Planta de detalhamento do padrão elétricoPlanta de detalhamento do padrão elétrico
Diagrama unifilar geralDiagrama unifilar geral
Diagrama trifilar dos quadros e painéisDiagrama trifilar dos quadros e painéis
Especificações técnicas com folha de dadosEspecificações técnicas com folha de dados
Lista de materiais
Estudo de viabilidade técnica de atendimento emitido pela concessionária de serviço de energiaEstudo de viabilidade técnica de atendimento emitido pela concessionária de serviço de energia
Projeto de automação seguindo plano diretor de automação e o programa padrão CLPProjeto de automação seguindo plano diretor de automação e o programa padrão CLP
Projeto SPDAProjeto SPDA
ART (responsabilidade técnica) assinadaART (responsabilidade técnica) assinada

Projeto Hidráulico e HidromecânicoProjeto Hidráulico e Hidromecânico
Dimensionamento de modelagem hidráulica utilizando software específicoDimensionamento de modelagem hidráulica utilizando software específico
Memorial descritivo e justificativoMemorial descritivo e justificativo
Memorial de cálculo final
Projeto hidráulico e hidromecânico completoProjeto hidráulico e hidromecânico completo
Perfis com possíveis interferencias e os respectivos desenhos e detalhesPerfis com possíveis interferencias e os respectivos desenhos e detalhes
Desenhos das redes e troncos, com detalhesDesenhos das redes e troncos, com detalhes
Apresentação de estudo contra transiente hidráulico e dispositivo adotadoApresentação de estudo contra transiente hidráulico e dispositivo adotado
Listagem de materiais e equipamentosListagem de materiais e equipamentos
Especificações técnicas com folha de dadosEspecificações técnicas com folha de dados
ART (responsabilidade técnica) assinadaART (responsabilidade técnica) assinada

AINU's
Classificação da áreaClassificação da área
Classificação dos riscosClassificação dos riscos
Dimensionamento e desenhos
Indicação das alternativas a serem implantadasIndicação das alternativas a serem implantadas

Orçamento e Cronograma Físico-financeiroOrçamento e Cronograma Físico-financeiro
Memorial de cálculo e planilha eletrônica do orçamento elaboradoMemorial de cálculo e planilha eletrônica do orçamento elaborado
Quantitativos e custos segundo padrão EMOP-RJQuantitativos e custos segundo padrão EMOP-RJ
3 (três) cotações nos casos de itens ausentes na EMOP-RJ3 (três) cotações nos casos de itens ausentes na EMOP-RJ
Orçamento final com folha resumoOrçamento final com folha resumo
Cronograma Físico-financeiroCronograma Físico-financeiro
ART (responsabilidade técnica) assinadaART (responsabilidade técnica) assinada

Informações ComplementaresInformações Complementares
Informações detalhadas por trecho (tipo de pavimento, subsolo, escoramento utilizado)Informações detalhadas por trecho (tipo de pavimento, subsolo, escoramento utilizado)
Manual de operação e manutenção do sistemaManual de operação e manutenção do sistema
Projetos realizados em BIMProjetos realizados em BIM
Memoriais e desenhos nos formatos do Manual
Georeferenciamento dos desenhos

*Republicado por incorreção no original publicado no D.O. de 11/04/2025. Id: 2641370


